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DUAS PALAVRAS O 

0 estudo aprofundado e lon^o. que tenho feito 
das obras do eminente polygrapho brasileiro dr. 
Sylvio Roméro, um dos mais notáveis represen- 
tantes das letras nesta parte da America, tem-me 
desportadoo desejo ardente de esboçar, embora a 
traços ligeiros, um pequeno ensaio apreciativo sys- 
tematizado sobre esse grande vulto da nossa intel- 
lectualidade. 

Faltam-me, porém, desafortunadamente para 
mim. os instrumentos necessários de analyse, inves- 
tigação e comparação para esse tentamen difficilli- 
mo. que envolveria precisamente o estudo coorde- 
nado e concatenado do movimento mental brasi- 
leiro durante os últimos trinta annos, que tantos 
ou mais conta deluetas e trabalhos o illustre es- 
criptor e culminante scientista no campo das le- 
tras nacionaes, no Ih.■alio das nossas mais altas 
conquistas literárias. 

.lá se disse   delir esta  verdade,  que se altribúe 
a Q. .Monod, falando de Ernesl Rónan: 

(*) Este prefacio foi publicado em opúsculo 
dedicado «a memoria de Rocha Lima, ioven e 
maliogradp critico cearense, autor do brilhante 
volume CrUica e Literatura, e fallecido aos 23 
annos de eda<le». Mereceu então da imprensa in- 
eira de Minas, de jornaes do Rio, S. Paulo. Ba- 

hia e outros Estados os mais francos elogios, M 
sando as apreciações feitas elevar ainda mais 0 
vulto culminante de Svlvio Romero. 
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«Sua obra ó ião considerável o variada, sua 
erudição Iflo vasta, 08 assumptos aos quaes se refe- 
riram as suas pesquisas e o seu pensamento são 
tSo diversos, que fora mister, para se poder falar 
delle condignamente, possuir uma sciencia egnal 
asna (Mim espirito capaz, como o seu, de abra- 
çar todos os conhecimentos humanos, Ioda a na- 
tureza e toda a historia. » 

E'exactamente o meu caso em relação a Syl- 
vio Roméro, que admiro e idolatro, com quem es- 
tudo o apprcndo, mas de quem não lenho compe- 
tência para falar com a superioridade de vistas 
requerida pela suprema posição que elle occupa no 
mundo das idéas, pela complexidade e variabili- 
dade scientiflca deseus gigantescos trabalhos. 

Entretanto, o enthusiasmo sinceramente admi- 
rativo, que nutro pelo Mestre, tem-me conduzido 
á ousadia de externar sobre elle as minhas opiniões 
e conceitos desautorizados, os quaes, em avultada 
sonima. andam por ahi em livros, opúsculos e arti 
gos de imprensa, alguns de caracter francamente 
polemistico. (" 

Sacrosantas hão sido. no men julgar, as pelejas 
vermelhas, em que me tenho envolvido com ar- 
dor por causa ilo Mestre, um dos homens mais 
vil e miseravelmente combatidos nesta terra, on- 
de, para muitos, só os nullos o imbecis possuem 
valor. 

O preclaro historiadar allemao Leopoldo Ranke 
dizia que os ataques do protestantismo contra a 

C) Vejam-se os meus volumes Ensaios Literá- 
rios, Linhas de Critica, Estudos Ligeiros,  lireve 
Resposta e outros. 

Uos diversos diários e periódicos, de que tenho 
sido redactor ou collaborador, consulte-se sobre- 
tudo o Jornal do Commerrio, de Jniji de Fora. 
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fé religiosa da egreja romana apenas serviam de 
augmental-a cada ve* mais. de llie infundir uma 
vida nova  e  mais forte. 

Si me permíttem a comparação, avançarei que 
os golpes vibrados contra SyMo Roméro por seus 
invejosos inimigos e adversários equivalem a ou- 
tros lautos meios com que esse nobre e valoroso 
espirito lia dilatado o plano de sua actividade, 
a orbita immensa e infinita de suas energias nos 
torneios brilhantes da intelligencia. 

Como (|iier qne seja. no emtanto. o indiscutível 
é qne, analysada longa <• demoradamente por 
muitos escriptores, não só em livros inteiros, si- 
nSo lambem em milhares de extensos artigos de 
joraaes e revistas, a personalidade literária de 
\vhio Roméro vai subindo progressivamente, 
tornando-se, desfarte, intangível MOS pequeninos 
botes da critiquice mesquinha e pulha. 

Entre OS demorados estudos ieilos    sobre a sua 
possante individualidade, mis demolidores, con- 
structores outros, se destacam os de Araripe Jú- 
nior. Artlmr Orlando, Clóvis Beviláqua, Eunapio, 
Deiró, Capistrano de Abreu. Sousa Bandeira, 
Martins Júnior, José Veríssimo, Joflo Ribeiro, 
Valentim Magalhães, Medeiros e Albuquerque, 
conselheiro Lafayette Pereira, Bruno Sampaio. 
Viveiros de Castro, Tobias Barreto, Frota Pessoa 
1'unsli Ie Abri lies. Garcia Méron, Magalhães 
de Azeredo. i-'ran Paxeco, l.audeiiiai Freire, An- 
tónio Salles, Augusto Franco e muitos outros, 
quer nacionnes, quer ex1 rangeiros. (*) 

(*) No torpíssimo artigalhao, que contra mim 
rascunhou o atoleimado e parvo Tran Paxeco, e a 
que dou ligeira resposta no final deste volume, <> 

i   boçal   e néscio critica   asnalineiile   ter eu 
n meu nome entre os que tém estudado Sylvio 

Romero e haver chamado ao escriptor portuguez 
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Nunca se viu maior desencontro de apreciações, 

as quaes. bem observadas, dariam ensejo a um 
excellente estudo de critica comparativa. 

Aliás, o género não seria novo. c já loi explora- 
do com vantagem por um publicista francez de 
mérito, o sr. Edmond Pillon, autor de um livro 
intitulado— Essais de critique comparée, que re- 
colhe as mais desencontradas opiniões, os .juízos 
mais oppostos e contradictorios externados por 
diversos homens de lei rasa propósito   de outros. 

E' assim que Theophile (iaulier considera Char- 
les Baudelaire um poeta extraordinário, ao passo 
que Ferdinand Brunetiére o acha simplesmente 
insupportavel. Para o sr. Mauclair, StephaneMa- 
larmée é o maior poeta conhecido; para Lamai- 
tre, o mais oco e   áspero. 

Paul Verlaine é sublime, no dizer de Anatole 
France: é menos de medíocre, no pensar de Lau- 
rent Traillade. 

Quando Victor HugO morreu, um critico o zur- 
ziu assim: • Deixou de existir lia :io minutos, mas 
estava louco desde 30 annos». «Um verdadeiro 
génio», exclamava do morto Ernest   Kenan. 

Houve um zoilo, que appellidou Bossuel - ser- 
monista intolerável - : outro o consagrou « o mais 
solenne o eloquente orador sacro ». 

I ia censor, para quem Pascal nunca foi sóbrio, 
considerou   «grosseira»   a   ironia   de   Voltaire,   e 
«amarella» a rerve de Elabelais. Para outro cen- 
sor,   que proclamava a « invejável   sobriedade   de 
Pascal». o ironismo voltaireano era • sublimado », 
,■ o espirito de Elabelais • exuberante >. 

José Pereira   Sampaio   Bruno   SampatpH... ' 
paspalhão idiota ! A primeira  censura so e própria 
de   um  palerma,    Quanto a segunda, nao perce- 
beu o emparvoecido jogral queeuquiz, num 
caso pensado, viciar o nome do monstruoso autor 
do borrão hrasil mental, fundindo-lhe o pseudo- 
nymo com O ultimo cognome '.    Ah! pateta!... 



- 7 — 

Boileau e La Harpe brindaram a Shakespeare 
ooiii o mimoso titulo de « buffiío ». «O maior gé- 
nio da poesia trágica», vociferava Ch. Castinau. 

Emquanto Alexandre Dumas Filho e Prancisque 
Sarcey esbordoavam a Leconte de Lisle, chaman- 
do-lhc « pobre homem, cujos poemetos SÓ canta- 
vam cobras e lagartos », Catulle Mendes e José 
Maria Heredia tinham que elle era o -sacerdote 
magno da Arle ». 

Do Alfonse Dandet disseram Jean Moréas e 
Charles Maurice: «Está abaixo de todos os mais. 
ES' um cretino. » Para oulros. como Jeffroy e 
Murei, o autor de Tartarin «é o deus supremo 
das letras, o deus da graça moderna», ou «prín- 
cipe do engenho, sem par entre os contempo- 
râneos». 

Segundo I.arroumet, Krançois Coppée « é um 
grande poeta» ; consoante Reiny de (iourmont, 
«um cancioneiro, apenas estimarei », e nada mais. 

Si. para van Bever, Ville Griffon é « um per- 
feito poeta», para Octave Mirbcau afio passa 
d<- «iIHi perfeito imbecil ». 

O mesmo Mirbcau tem como « pobro criança 
balbuciante» ao poeta Francis James, a quem Paul 
Fort qualifica de  « artista admirável ». 

E comprehenda-se   uma  critica desta ordem... 
No Brasil dá-se a mesma cousa, como em toda 

parte, como em todas as épocas. 
Para muitos, como paia mim. Tobias Barreto foi 

um sábio: para outros, como o illustre sr. conse- 
lheiro Lafayette Pereira, apenas «um exquisitBo 
do algum  talento ». 

Machado do Assis é um génio para o sr. Medei- 
ros e Albuquerque; um epiléptico, para alguns 
novos escriptores. 

Dizem uns que Arthur Azevedo é inimitável 
como chronista e maravilhoso  como  fazedor  de 
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contos; atHrmaw outros i|iK>. TIO primeiro caso.é 
medalhão, e, no segando, asnatico, intragável. 

SylviO Homero, para a maioria, é 11111 (los pri- 
meiros homens de letras brasileiro: não falta 
quem O considere quasi sem valor, como Valen- 
lim Magalhães e o citado conselheiro Lafayette. 

Já alguém appellidou o sr. Araripc Júnior o 
mais elegante e attico dos escriptores nacionaes; 
desageitado e tateante é elle para muitos. 

K' o esivio do sr. José Veríssimo prolixo, diflh- 
so e verboso para um grande numero; amaneira- 
do,conciso e mesmo synthetico para não poucos. 
entre os quaes Magalhães de Azeredo. 

I Hl novíssimo escreveu, certa vez, que Coelho 
Neitoera um tolo.  uni bobo alegre; um nover- 
rima.   que   elle   persiinillca   o   mais   imaginoso   e 
attrahente dos escriptores nossos. 

Ruy Barbosa, si. para muitos, ■'■'genial, para ou- 
tros não vai alem de um pedante, de um arran- 
jador de phrases sonoras ou vedras, archaicas e 
vasias, cujos effeitos auditivos calcula de ante- 
mão. 

E por ahi adeante. A partir dos escriptores 
de valor médio para cima. não contando, portan- 
to, os que estão abaixo de medíocres, sobre lo- 
dos se tém manifestado as mais antagónicas apre- 
ciações, os juízos mais fundamentalmente oppos- 
tos. 

Entre os da chamada Nova E<col«. então, é uma 
lastima. 

Korjam-se génios mutua e facilmente, ou se fa- 
bricam burros reciproca e lambem facilmente. 
Assim como se descortinam \òos de águias <■ de 
condores, do mesmo modo se lobrigam pulos de 
sapos e vegetação de cogumelos brancos,como' di- 
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ria finamente o Mostrado escriptw e polemista 
mineiro -'oao Massena.   (*) 

Pois ía nma critica destas que está sujeito o 
grande espirito de Sylvio [Roméro, comquanto 
vários trabalhos serio-, embora incompletos o 
fragmentados, tenham já apparecido a seu re- 
s peito. 

Attribue-se a Spinoza este bello conceito, que o 
meu prezado amigo e lúcido escriptor Pelhion de 
Villar affirma dever servir de ciático a todos os 
críticos: 

■ M;m niiiss die menschlichen Oinge nicht&e- 
achen iind nichl beveinen,   man mnss siu VKR- 

STEHKN. » 

Kis ahi uma divisa, que devera constituir o es- 
cudo dos que se entregam ao desempenho «lo cri- 
licismo, aomistér dasanalyses literárias. 

Com effeito, pensa bem Spinoza aconselhando 
que se nRO deve nem rir nem chorar das cousas 
humanas, mas si MPREHESDEL-AS. 

O mesmo pensamento já o teve mais on menos 
Clé nce Royer, quando asseverou: 

«II ne snilii plus d*afBriner des bypothèses, 
mais de les prouver; de dire que fes choses sont 
lei agissent, MAIS COMME ELLES SONT ET .VGISSENT.» (*) 

1'õia este o conceito dominante na critica bra- 
sileira, e Sylvio Roméro já teria logrado ura julga- 
mento mais completo, mais digno do escriptor emi- 
nente que possuímos. 

Mas,nao; desastradamente,nSo! Ninguém mais 
do que elle ha sido viclima dos choques de opi- 
niOes, 

(•)   No precioso livro de Spencer Factosecom- 
mentarion (Facts and comment.s), lia mo hello ca- 
pitulo atai respeito, intitulado — Julgamento dos 

90-3). 
"i   La critique ■phitoSophique, p. 229, 
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Talvez por isso mesmo ninguém ha também 
galgado mais alta posição no seio da literatura pá- 
tria. Seria, porventura, occasião de repetir-se o 
dictado popular, de que—ha males que vémpara 
bem. 

As mesmas vicissitudes por que tem passado 
Sylvio Etoméro, na sua longa jornada pelas letras, 
estamos todos, que labutamos com a penna, mais 
ou menos subordinados, guardadas as proporções 
devidas. 

Eu mesmo, obscuro e humilde, tenho sido alvo 
dessas agruras. 

Como critico — si tamanha tosse a minha pre- 
tençao... —. um dos meus adversários, pobre mi- 
cróbio titerateiro, me denominou tt/po arrogante 
e alvar!... 

E outros perversos animalejos me têm brindado 
com adjectivos ainda peiores. Ao passo que as- 
sim me assaltavam os meus pífios inimigos, um 
publicista escrevia a meu respeito: 

«l.'opinion d'Augusto Franco a une ■_ rande va- 
leur critico-littéraire: c'est un Jcune qui a 
beaucoup 1 ti et étudié et possède un excellent 
coup d'o'il synthétique. 11 sait harmoniser la lo- 
gique d'un Taine á l'impressionisme d'un Jule» 
Lemaitre.» 

Registro aqui o facto apenas como prova de 
que, até sobre os obscuros, como eu, as opiniões 
s3o divergentes. 

Nâo haveria, portanto, de ser com relação a 
SylvioRomiro queellasse afio manifestariam em 
todo o seu arrojo, na plenitude máxima de sua 
intensidade. 

Ao lado dos que combatem sem tréguas o va- 
lente pensador brasileiro se collocou um tal sr. 
Fran 1'axeco, nullissimo calceta letrado, autor de 
um tamoso canhamaço de nome—O Sr. Sylvio Ro- 
mero e a litcratvra portuguesa. 
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Fran Paxeco (ou Francisco Pacheco), em lingua- 
gem de senzala, num vocabulário repellente e no- 
jento, num estylo de descomposturas de a pedidos 
em imprensa sem critério, procura, vãmente em- 
bora, salpicar de lama e lodo a reputação literária, 
naosó ate de Sylvio Romóro, alvo principal de 
seus miseráveis ódios, mas egualmente de Tobias 
Barreto, Araripe Júnior, Clóvis Beviláqua, José 
Veríssimo, Joaquim Nabuco e outros notáveis cam- 
peOes da nossa literatura. 

Ora, aggredir assim garotamente a vultos tao 
brilhantes das letras brasileiras, com termos amo- 
lecados. num palavreado grosseiro e atrevido, 
próprio de lupanares, é desprezível miséria, a que 
ninguém tenta responder. Quem tiver a coragem 
de um medico, que autopsia friamente um cadáver 
podre, leia averrina de Fran Paxeco, assim como 
li—porque ocrilico tem, ás vezes, necessidade de 
lazer de medico, .lá o alTirmava Sainle-lieuve, co- 
gnominado le pére des critiques, e que era doutor 
em sciencias medico-cirurgicas. 

Por isso mesmo, nem Sylvio Homero, nem qual- 
quer outro dos canalhamente insultados ]>or Fran 
Paxeco, lhe respondeu as chalaças, nem lh'as 
responderá jamais, porque, aqui, se não dá pasto... 

No lim do folhudo canhamaço fran-paxequeano, 
porem, como uma espécie de Mppendice.se In uma 
carta do dr. Theophilo Braga, o celebre escriptor 
portuguez, com quem já tive, lambem eu (que 
honra para mim!...), pequeno encontro, a pro- 
posito do conhecido publicista e jornalista lisboeta 
dr. Zeferino Cândido, um dos acérrimos inimigos 
do sr. Braga. 

A essa carta, que se oppôe ao vibrante opús- 
culo Uma esperteza, de Sylvio Homero, é que o 
nosso illustre compatrício dá cabal resposta, es- 
magando, por uma vez, o que o professor ilhéo 
delle dissera malevolamente. 
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K' neste vigoroso pamphleto—Passe Recibo que 
■o manifesta mais uma das múltiplas faces do talen- 
to prothciforme ilo nosso invencível polemista, 
talento quese ha subdividido nos seguintes depar- 
tamentos de actividade mental: poesia, critica, phi- 
losopliiii. direito, politica, folk-lorismo, biographta, 
historia, ethnographia, oratória, pedagogia, des- 
criptiva, pnblicistica genil. jornalismo, sociologia, 
humorismo e oulros ramos diversos da força in- 
tellecliva do lio m. 

Encontra-se a prova desse asserto, que ninguém 
desconhece, para que eu esteja a comproval-o em 
longas explanações, nos seus quarenta e muitos vo- 
lumes intitulados : 

—Historia da literatura brasileira {2 ts.J; 
—Ensaios <ir sociologia •■ literatura: 
—O elemento portuguez no Brasil; 
— Viagem d Europa : 
—A eerdadt sobre o cato de Sergipe; 
— O Vampiro do Vasa-Barris : 
—o antigo direito em Hespanha e Portugal; 
—Passe recibo: 
—Pedagogia e literatura; 
—Historia do direito nacional; 
— Poemas da evolução; 
—Discursos ; 

Provocações c debates: 
—Parnaso sergipano : 
— Vista synthetica da literatura brasileira : 
—.-1 philosophia mi Brasil: 
—Cantos do fim do século : 
—A literatura brasileiraea critica  moderna; 
—Cantos populares do Brasil(2 ts.): 
—Introducção á historia daliteratura brasileira; 
—Ensaiou de critica parlamentar : 
— I /limos harpejos; 
— Valentim   Mar/alhães ; 
— Uma esperteza: 



-1,8- 
—Estudos sobre a poesia popular; 
— O Duque de Caxias \ 
—Amor et dolor meus; 
—Ethnologia selvagem ; 
—O naturalismo em literatura : 
—Interpretação philosophica da Historia; 
—A pJulosophiaeo ensinosect ndario; 
—Organização republicana ; 
—Luiz Murai ; 
—Contos do fim do século; 
—Conto.-: populares do Brasil; 
—Ethnographia brasileira : 
—Livro do Centenário; 
—Historia do Brasil: 
— Parlamentarismo e prés idencialismo: 
—Estudos de literatura contemporânea : 
—Novosestudos de literatura contemporânea; 
— Doutrina contra doutrina ou 0positivismoeO 

evolucionismo no Brasil; 
— Marti,is 1'eana ; 
—Macliado ilc  Assis ; 
—Ensaios -Ir philoso^hiu do direito : 
—Prefacio a vários Urros;  e 
—Artigos diversos (em jornaes e revistas). 
Nessa extensa enumeração dos trabalhos, em vo- 

lume, de Sylvio Homero (.los quaes uns Ires ou 
quatro inéditos ainda), n&o guardei, nem a ordem 
de distribuição das matérias, nem a ordem chro- 
nologíca. 

Eno rei-osenglobadamente, poiso uieufltonSo 
n analysal-os um por um. Esseofflcio, si para tanto 
tiver eu forças, será desempenhado no ensaio geral, 
que pretendo opportunamente esboçar em pallidos 
bosquejos, para ser posto como prologo ao livro— 
0 antigo direito em Hespanha e Portugal, ('or 
responderei, assim, e em tempo, ao genlilissimo 
convite .lo Mestre, que  allia   a  uma assombrosa 
capacidad* ntal as mais affectivas qualidades 
decoração, as mais polidas virtudes como amigo. 
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Mas,'quaes serão os processos críticos, de que 
lançarei mao para estudar Sylvio Homero 1 Qual o 
melhodo a seguir nesse diilicillimo encargo? Qual 
o meu guia nesse caminho intricado I 

Quaesquer que sejam os differentes processos de 
critica literária sob o ponto de Vista scientiflcO, 
ellesse resumem e se condensam nos três principaes 
seguintes : esthetico, sociológico e psychologico. 

Em todos os três, a analyse deve ser theorica e 
pratica, devendo egualmentc ser estudados os fa- 
ctos geraes eos particulares, alim de que do con- 
juncto das observações procedidas sobresáia a som- 
ma favorável ou desfavorável ao autor da obra de 
arte. 

No exercício desses methodos entram de muito 
as sciencias connexas ou afflns ao processo pelo 
qual se tem em mira commentar o escriptor e o 
escripto. 

Scientistas e pensadores ha que, entretanto! es- 
tipularam um quarto systema de critica artística : 
o da esthopsychologia. NSo sei ate que ponto po- 
derá parecer exequível similhante systema de 
apreciação literária. 

Dos vários processos acima exarados o que se me 
afigura mais notável é o sociológico. Taine, o 
grande, o inimitável Taine, é o seu maior paladino. 

A todos quantos conl em o eminente analysta 
france/.. nSo será. certamente, extranha-a sua bel- 
lissima theoria sociológica em matéria de critica. 

Quem haja lido. meditada e calmamente, as suas 
extraordinárias obras Histoire de la littérature an- 
g laisi: Essa is de rrilitjw; Xmirrau.i: cssais de cri- 
tique,Philosophie defArt, Essais svr Tite Eive, 
Essaissur Lafontaine o outros sobre tal assumpto, 
não pôde deixar ile ter, conhecendo também os 
demais processos mencionados e comparando-os 
cuidadosamente, a impressão forte da superiorida- 
de manifesta e palpitante do systema tainista. 
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Taine estabeleceu que « 1'ceuvre d*art dépend de 
1'ensemble social dont elle est contemporaine et 
son auleur de 1'ensemble nacional dont il faisait 
partie». 

Bile procura demonstrar também, e o (az admi. 
ravelmente,   que «tout écrivain et toni  artiste 
considcrable porte dansson oeuvre la trace des fa- 
cultes marquantes de sa race, des caracteres sail- 
lantsdu pays, de Pópoque, des moeuis qui l'ont 
forme, et on peut. ainsi. remonter de Pceuvre à 
Pauteur et de celui-ci à Ia societé et la nacion dans 
lesquelles il a vécu». 

Duas causas conduzem a esse resultado polyfor- 
me, as quaes vem a ser: 

!.•—a hereditariedade, que faz todo homem par- 
ticipar dos caracteres de seus antecedentes, este8 

dos de seus. e assim por deante (regressivamente, 
seria mais acertado), através de ioda a extensão 
da raça ate ao tronco primevo : 6 

-'•■    a selecção natural, que se opera entre os 
artistas e   entre as faculdades dO artista,  por   ef- 
feito da sua participação de toda situação social, 
devido á circumstancia de se amoldai' elle, ou, pelo 
menos, procurar auioldar-se ao estado d*alma dos 
seus contemporâneos, usar da malleabilidade par- 
ticular do seu espirito para se adaptar ás condições 
do momento, subordinando-se á influencia irresistí- 
vel do meio, como factor poderoso que é das mo. 
ditleaçoes intellectnaes em suas múltiplas phases- 

0 meio chega mesmo a ser uma terceira causa 
da formação mental do artista e dos seus trabalhos. 

Por conseguinte, influencia da hereditariedade, 
do meio e do habitat — eis o que constitue o autor 
esua obra sob o aspecto inlcr-cxlcrno. 

A theoria do meio physico e social, da raça, do 
momento, dos antecedentes, da educação, do tem- 
peramento, das disposições e tendências   psycho- 
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lógicas so applica, do mesmo modo. á critica histó- 
rica, na qual os processo.- de Taine avultam ainda 
mais. 

A analyse esthetica cm relação á litoratura é, 
por assim dizer, o estudo das emoções produzidas 
no leitor por elleito do bello. K o Índio, na ex- 
pressão de Quyau, «est une perception ou une 
adiou quistimulelavie etprodnit le plaisir par 
la consciencerapidedecetteslíniulationgénérale». 

Muitas vezes, ou quad sempre, a apreciação es- 
thetica é dupla, porque depende do agente e do 
legento, isto é, de quem produz e de quem lé. 
NSo raro suecede que a obra do escriptor é admi- 
rável, mas acontece (pie a sensibilidade artística e 
subjectivado individuo, a quem ella se destina, e 
inaccessivel ás bellezas nella contidas. 

A observação analytica, então, busca ver de que 
lado está o motivo do insuecesso ou do suecesso 
do trabalho. 

K' esse um processo delicadíssimo. 
A critica psychologica cogita do estado d'alma 

do escriptor e dos consumidores dos seus produetos 
literários—dos seus admiradores, ou censores. 

Dessa cogitação tira o anal ysta as particularida- 
des espirituaesdo autor e do mundo, que o cerca. 
Para isso, carece elle de procedera uma pesqui- 
sa psychologica individual e a outra social, ou do 
conjuncto, ou da multidão, concluindo dalii a rela- 
ção existente entre uma e outra. 

Mas. seja como for, oestudo social está Bempré 
em evidencia, quer sé trate da analyse esthetica, 
ouse tenha em vista a psychologica. 

K' precisamente portal lacto que o methodoou 
processo sociológico de Taine sobrepuja, a meu 
ver, os demais, pois estes, em grande parte, depen- 
dem delle. 

Natural é, pois, quomeu guia capital no esboço 
sobre Svlvio Romêro seja oe rito escriptor. 
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Entretanto, devo ponderar que ha entre mim e 
meu velho e venerando amigo, a respeito de Taine, 
apparente e passageira divergência, cuja futilida- 
de, todavia, para logo se averigua. 

De feito, diz o notável Mestre da—Historia da 
literatura brasileira : 

«O ponto do vista de Taine, que era fundamen- 
talmente o deSainte-Beuve, e, em grande parte, o 
de Leasing, está hoje relegado para o canto das 
cousas velhas, gastas, ultrapassadas^ (*) 

Francamente, causou-se extranha admiração a 
leitura do periodo acima. 

Na verdade, seria possível que Sylvio Homero, a 
quem, pela vasta e profunda erudição, pela pos- 
sante faculdade de penetração critica, pela abran- 
gente largueza de vistas, pela clarividência e luci. 
dez de espirito extraordinárias, pela incgualavel 
aptidão com que traceja fortes synthesese avista 
os distanciados limites das grandes generalizações 
no extenso campo das ideas, dos principios scienlí- 
ticos, dos systemas philosophicos, das creaçoea 
mentaes ; pelo modo Urine e seguro por que diri- 
ge e acompanha a agitada corrente dos phenome- 
nos das sociedades em varias de suas complicadas 
manifestações; pelaCOmprehensSo nítida e clara 
dos homens, das cousas e dos factos, de suas causas 
e de seus effeitos; se pôde, com justiça e sem ne- 
nhum favor, appellidar—o genuíno Taine brasilei- 
ro : seria então possível que Sylvio Roméro assim 
tratasse ao seuillustre collegatl 

Mas tudo tem, dentro de certa relatividade, 
qualquer justificativa. E aquclla asserção de Syl- 
vio deve. portanto, ter também a sua. Procure- 
niol-a, pois. 

(*)   Martins Penna, p. 51. 

A. P. - 2 
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A Taino faltou, no pensar do preclaro escriptor 
brasileiro, a intuição, o conhecimento, o exerci* 
cio (la «critica sociológica, que discute para es- 
clarecer e esclarece para concluir». (*) 

Sempre tive para mim que Taine foi mu critico 
essencialmente sociológico, e principiei a solidifi- 
car essa convicção desde o começo do estudo de 
suas obras, as quaes, com aa de Sylvio, muito tem 
fortalecido o meu espirito, influindo grandemente 
em sua direcção, sobretudo no tocante a aprecia" 
.cies literárias. Aos preciosos livros de Zola, Bour- 
get, Hennequim, Nordan >• do próprio Sainte-Beu- 
vc. nessa especialidade, lambem muito devo. 

Para reforçar o conceito de que Taine (bloque 
expendi linhas acima, encontro esta opinião de au- 
torizado soientista: 

«... est. nu critique bistorique, ou. pina exa- 
cieiuem. tociologique... expose el raconte, géné" 
raliso cl   conclui...» (*) 

K' preciso, porém, considerar-se o seguinte — e 
é perfeitamente ahl (_ue está a justificativa ple- 
na, cabal, irrefutável, do asserto de Sylvio Home- 
ro—: como. de que maneira concluía Taine 1 
Apontando para o Futuro? Indicando para o Por- 
vir? Nilo. I.imitando-so apenas a lavrar as suas 
sentenças, superior e abalizadamente, ó verdade. 
QUIS SÓ em relação ao presente.a que sempre se re- 
feriam as suas conclusões criticas. 

Sylvio quer — o com todo o bom sonso próprio 
de uma admirável e sadia organização cerebral — 
que seja «o alvo, o tini da critica — esclarecer e 
com In,',-, esclarecer a lOrmaeão das croaçòes lite- 
rárias e artísticas, e concluir delias em vista de 
todas para a direcção do futuro.» (*) 

(*)   Op.  cil.. ]>. 52. 
(*)   La   critique identifique, par Benri Heune- 

quim, ps. 9 et 17. 
(*)    Op. cil., p. 57. 
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Sim, senhor. E Taine, é Indubitável, não alcan- 
çou do todo esse ultimo fim; pelo que, á sua cri- 
tica se podem applicar, talvez com menos razão» 
mas nem por isso sem certa vantagem, estas pa- 
lavras applicadas á critica do Sainto-Beuve — de 
quem Taine fora continuador —pelo sr. Thimollieo 
Colani: « ... elle (n crítica) n'a,je crois, rien in- 
spiro et, ce qui est. plus grave, rien empeché ». 

Nesse particular, Sylvio Roméro é, por ventura, 
superior ao philosopho que escreveu— De Vintel- 
ligencc, porquanto a sua penna robusta, vibrante, 
e. ás vezes, rude e pesada, tem, no Brasil, impedido 
tenazmente a intromissão perniciosa do erros e 
falsas doutrinas em as tendências do movimento 
seientifleo e literário ; e suas producções monu. 
mentaes tem inspirado e hão <le inspirar ainda, á 
mocidade estudiosa, de talento e luetadora, de nos. 
sa Pátria, O amor arraigado ao trabalho espiritual, 
assim como já lhe esclareceram a consciência da 
força humana, do poder da vontade individual, do 
valor de cada um no grando circulo ou na grande 
esphera da intclligencia. 

Sylvio Roméro. tendo feito até hoje o inventario 
intcllectual completo do povo brasileiro durante 
os 400 annos de nossa existência, grandioso e gi- 
gantesco trabalho, de que nos deu uma synthese 
maravilhosa no — Urro do Centenário, tem. na 
realidade e sociologicamente, discutido e esclare- 
cido o pensamento nacional de molde a se tira. 
rem datai conclusões lógicas em direcção ao futuro 
da nossa intellectualidade. Donde se infere que já 
tem concluído, e apontando para o Porvir. 

K'. pois, com o espirito da critica sociológica, 
eminentemente fecunda e, acaso, mais proveitosa 
do que a puramente psychologica, que o fino 
analysta brasileiro tem procurado e conseguido 
estudar a fundo a literatura nacional,   reforçadas 



— 20 — 

as suas pesquisas nas liccôes c obsorvaoôes ctlino- 
graphicas. 

Com outro não será, portanto, que tentarei tra- 
çar o levo c rápido bosquejo promcltido sobre sua 
personalidade e sua obra. 

K devorem agora os leitores as paginas do rogo 
do— Passe Recibo, onde o humorista, o discutidor 
e o combatente se confundem em destemida porfia, 
querendo cada qual destruir a Tlieopliilo, cuja 
derrota já se approxhna. 

Augusto Franco 

Bcllo Horizonte (Minas), julho de 1903. 



PASSE RECIBO 

Depois de treze annos de silencio, que 
tantos vão do 1887, data em que sahiu a 
lume o opúsculo — Uma Esperteza, a 1900, 
data da resposta do sr. Theophilo Braga, ap- 
pareceu. finalmente, este senhor a contestar, 
digo mal. a pretender desculpar o negrega- 
do proceder que para commigo teve, quando, 
na publicação, em Lisboa, dos meus Contos 
Populares do Brasil, entendeu de apoderar- 
so da distribuição ethnoyraphva dos alludi- 
dos Contos o praticar varias alterações no 
conteúdo da obra. 

E ainda, após tao largo lapso de tempo, 
vem escondido atrás de um guarda-costas, 
encarregado de tomar-lhe a frente, prote- 
gondo-o a olle e atordoando-mc a mim com 
uma saraivada dos mais grosseiros impro- 
porios e insultos... Mas perdeu o seu tempo: 
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a esse malfeitor não responderei, não des- 
cerei á lama em que escabu.ja o infeliz cal- 
ceta das letras. 

O meu debato é com o sr. Theophilo Bra- 
ga e só com elle. 

A aocusacão, movida contra o trapalhão 
açoriano, documentada com provas irrefu- 
táveis, no opúsculo citado, nem por sombra 
foi abalada na publicação recente do litera- 
to das Ilhas. 

Antes sahe dahi robustecida, porque temos 
agora a confissão do réo: reum confitentem 
habemus. 

K'.o que o meu leitor vai ver, si tivora 
paciência de assistir á tosquia do Joaquim 
da Terceira, como é cm alguns círculos lis- 
boetas conhecido o insultador posthumo de 
Antero   do Quental. 

Vou acompanhar o trefego e petulante pas- 
palhâo em todas as suas alllrmativas, para 
que, mais uma vez, fique patente a massa 
de que são feitos o espirito e o caracter 
daquella pulhice letrada. 

Começa elle : 
« Por alguns comple-rendu (principia des- 

de aqui, desde as primeiras palavras, a er- 
rar) publicados em revistas francezas e ita- 
lianas (é falso; não enviei a Esperteza & 
revista alguma italiana, e das francezas ape- 
nas ao Polybiblion) em 1887, é que soube da 
existência do livro do sr. Sylvio Roméro Uma 
Esperteza — Os Cantos o .Contos populares 
do Brasil e o sr. Theophilo Braga. 
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Protesto. Sendo ou aceusado, ora devor do 
acousador dar-me conhecimento do seu libei- 
lo, para defendor-rao ou justilicar-mo ; não 
o fez, e com tanto maior aggravo que osso 
opúsculo pouco circulou no commercio (como 
sabe disso o Joaquim da Terceira ?). Só 0111 
1900 é que logrei ler Uma Esperteza, por 
favor especial do meu amigo. » (") 

São as primeiras linhas da carta-defesa, 
enviada por Joaquim ao sou guarda-costas 
Xico-Xexen. 

São uma penca do mentiras o  falsidades. 
De visu «• exauditu sei do contrario. De 

casa do editor do opúsculo vi expedir para 
o correio, a lhe serem enviados, sob registo, 
não menos do dous exemplares ao aceusado, 
e já ouvi.de ha muito tempo, a diversos bra- 
sileiros, vindos de Lisboa, as queixas o lamu- 
rias de Braga a elles ditas após a leitura do 
meu livrinho'.... 

Nem se comprohonde que o Joaquim da 
Terceira levasse treze longos annos sem ter 
a curiosidade do conhecer uma publicação 
contra elle feita, o cujo complc-rcndu diz ha- 
ver lido em revistas francezas e italia- 
nas. 

Por mais escassa que tenha sido a circula- 
ção do folheto no mercado e por   mais  ex- 

(*) Pag. 191 de —O :-•>■. Sylvio Homero c " Lit- 
teratura Portugueza, por PoBo-Xexeu — vulgo 
Tran-Paseco. 
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traordinaria quo soja a hoje clássica e po- 
pular sovinaria do professor illiéo (*), não se 
acredita cm tamanha innoconcia da parte de 
um homem dos boles do Braga, cujo procedi- 
mento com Alexandre Herculano e Antero 
do Quental entra na categoria das maiores 
vilanias praticadas no século XIX nas letras 
portuguezas... 

Não, aquillo não é verdade. 
Medroso, covarde. Joaquim esporava occa- 

sião azada para ferir-me, e, como só agora 
julgou havol-a encontrado na garantia do 
guarda-costas, que, a repetidas instancias, lho 
annunciava impingir a droga envolta num 
livreco, em um pasquim que contra mira pre- 
parava, só agora também se animou a sahir 
a terreiro, tanto mais lampeiramente quan- 
to me julgava c julga ainda muito doente, a 
ponto do tor deixado sem resposta meia dú- 
zia de artigos o folhetos do que tenho sido 
ultimamente objecto... K, como era mister 
disfarçar a exquisitice do levar treze an- 
itos ('.'.) calado, não trepidou cm mentir, af- 
iirmando a broca de que só agora ê que leu 
Uma Esperteza o por presente de Xico-Xe- 
xeu '.!... Mas o Joaquim da Terceira errou 
o salto; porque na peta que abre a carta-de- 
fesa ninguém acredita. 

Passa, em seguida, o massudo e obtuso es- 
criptor a narrar, a seu modo, embrulhando 

( ) E" corrente em Lisboa, segundo mo garan- 
tiram, que Th. Braga costuma passar encasque 
na sola dos sapatos, afim de se nao estragarem 
estes pelo uso... {Nota </r A. ■/■'.). 
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e obscurecendo factos, como lhe chegaram ás 
mãos os Cantou e os Contos Populares do 
Brasil. 

Refere que, em 1882,'chogára a Portugal o 
meu livro Introducção d Historia da Lite- 
ratura Brasileira, de que elle teve um exem- 
plar, por offerta minha, e que, nossa obra, á 
pag. 55, nota, dizia eu possuir uma collecção 
dos Cantos e Contos anonymos brasileiros, 
lendo-a por rezes offerecido a livreiros que 
sempre achara avessos a esse género de pub/i- 
cações, e por isso a conservava inédita ; diz 
tudo isto e accrcsconta : 

«Esta confissão do desalento do sr. Sylvio 
Romero não podia passar despercebida para 
(despercebidapara'.... que língua!) aquelle 
que, em 1877, INICIOU (??!!!) no Parnaso por- 
tuguês moderno a publicação dos Cantos Po- 
pulares brasileiros, entro os quaes vêm a 
Xacara do Cego, a Xacara de D. Jorge, a Xa- 
cara da Flores-Bella e Jjunãus, Modinhas^ 
Cindas e Batuques. Já em 1H81 mo interes- 
sava pelos estudos da tradição poética brasi- 
leira, que descrevo na Theoria da I.ilteratura 
Portuguesa, pags. 57 —59, citando a Revista 
Brasileira, pelas suas VALIOSAS informações. 

Comprehendo-se o empenho de ver que se 
ia completando a vasta informação das tra- 
dições poéticas de Portugal na sua continua- 
ção do Brasil; mas este empenho só iníqua- 
mento pôde confundir-se com uma especula- 
ção mercantil($ quem o confundiu em re- 
lação a Braga?). O livreiro Carrilho Videira, 
lendo também essa nota supracitada, julgou 
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que era bom ensejo para oxorcor a sua ras- 
gada iniciativa o ofleroceu-se para salvar 
das traças, etc.»    (') 

Nos períodos citados patontèa-so bem a 
matreirico do açoriano, do Joaquim da Ter- 
ceira. Não se esqueceu de notar haver-lhe 
eu offerecido um exemplar da Introdwção á 
Historia da Literatura Brasileira em 1882. 
Não lho esqueceu isso ; mas esquocou-lhe 
citar a sequidão proposital da dedicatória : 
esquocou-lhe lembrar que de nenhum outro 
livro meu anterior ou posterior so lhe lizcram 
offertas .jamais: esqueoeu-lhe notar que se lhe 
poz 80b as vistas um exemplar desse livro 
para se lhe ensinar como se deve escrever 
a historia literária do um paiz como Por- 
tugal ou Brasil ; osquoceu-lhe mostrar que, 
nesse e em todos os meus livros anteriores 
e posteriores, sempre foi o trapalhão dos Aço- 
res tratado com o rigor que merece ; es- 
quoccu-lho recordara carta em que agrade- 
ceu a offerta do livro, na qual dizia que o ha- 
via lido com verdadeiro assom/iro'.... Esque- 
cou-lhe tudo isso : porém, não deixou pas- 
sar aoccasião de, ainda e sempre, revelar-ee 
jactancioso, pueril e fútil. Tem a coragem 
de escrever com todas as letras que foi 
ellequem, em 1877. INICIOU \ PUBLICAçãO dos 
Cantos populares do Brasil, com as tros pe- 
ças citadas que já. tinham  sido  publicadas 

(") Pag. 192 de 0 sr.   Sy/oio Homero c a   Li- 
teratura Portuguesa, do nojento Tran-Paseco. 
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por Coiso de Magalhães, desdo 1873, o por lun- 
dus e modinhas e chulas,quQ não sâo, era sua 
quasi generalidade, populares o anonymas, 
sinão poesias pcssoaes, evita», de autores 
conhecidos e andam todas publicadas nas in- 
numeras eollecções do modinhas c lundus 
existentes DO Brasil!... 

E como poderia INICIAR um serviço em 
que tinha sido precedido, além de Celso, por 
José de Alencar c Couto de Magalhães, com 
muito mais saber o maior copia do documen- 
tos todos tros do que ellc ? ! 

Diz que, jà em 1881, na Theoria da Liltcra- 
tura Portuguesa, se interessava pelos estu- 
dos de nossa tradição poética, citando a Re- 
vista Brasileira, pelas suas VALIOSAS INFOR- 
MAçõES. Ora, na Revista Brasileira daquella 
época ó que. desde 1879, publiquei eu os 
trabalhos que vieram a constituir o livro que 
corre sob o titulo de Estudos sobre a Poesia 
Popular Brasileira, do onde o Joaquim da 
Terceira livrou as VALIOSAS INFORMAçõES de 
que se utilizou na tal Theoria da Liltera- 
tura Portuguesa, e hoje já se julga habili- 
tado a querer, no assumpto, dar-mo li- 
ccões 1!... 

Fingo-se victima, por ser confundido com 
uma especulação mercantil o seu empenho 
em ver publicado os Cantos e Contos Popu- 
lares do Brasil, quando de tal cousa não foi 
aceusado, nem elle, nem o livreiro Carrilho 
Videira. Lêa-se Uma Esperteza—e vei-se-à 
ser Braga aceusado, não por querer lucrar 
mercantilmonte, o sim por me haver filado a 



— 28 — 

classificação ethnographica dos Contos e por 
haver, para o conseguir c disfarçar, prati- 
cado varias alterações na obra. 

O próprio Carrilho é censurado apenas 
pela parte indirecta quo nisso teve e por 
varias importunações de missivista desequi- 
librado... 

Mas eis aqui como os factos se passaram, 
eis a exacta versão: 

A Portugal tinha chegado, por offereci- 
mento mona Braga, o único volume que para 
alli fora enviado, da Introãucção d Historia 
da Literatura brasileira, livro de quo fui o au- 
ctor e editor, e do qual tiroi apenas duzentos 
exemplares. 

Braga, que o leu com verdadeiro assom- 
bro, conforme sua própria expressão. Braga, 
quo admirou o livro, o já me conhecia prin- 
cipalmente pelos estudos sobre nossa poesia 
popular publicados na Revista Brasileira. 
donde tirou as VALIOSAS INFORMAçõES que poz 
em sua Theoria da Littcratura Portuguesa, 
sabendo, por uma nota do livro, da existên- 
cia da minha collecção de cantos e contos 
populares do Brasil, o desejoso de os incluir 
nas suas publicações folh-loricas, dando-es 
pouco mais ou menos por filhos do próprio 
esforço, como já tinha feito com os cantos 
do archipelago açoriano, entendeu de os la- 
zer chegar até a elle: para isso, entendeu-se 
com o livreiro Carrilho Videira, que elle an- 
dava nesse tempo a explorar, tanto que foi 
por certo a causa principal da quebra e da 
loucura desse pobre homem, que teve enor- 
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mes prejuízos om publioar-lhe — Systema de 
Sociologia, Miragens Seculares, Historia do 
Romantismo, Historia Universal, Contos Tra- 
áicionaes rio Povo Português etc, entendeu- 
se,digo, com Carrilho, deu-lhe a lera famosa 
nota da Introãucgão o iel-o entrar cm rela- 
ções commigo. 

Era isto em 1882; nesse mesmo anno, re- 
cebi carta de Carrilho, enviando-mo um 
exemplar das vibrações do Século, do sr. Tci 
xeira Bastos (amigalhão do Joaquim da Ter- 
ceira e por ellc protegido), pedindo-mc um 
artigo a respeito do valor desse livro. 

Agradeci o presente c não lhe mandei ar. 
tigo algum, desculpando-me como pude. 

Ainda em 1882, nova carta de Videira, acom- 
panhada das Civilizações Semitas, do Joaquim 
da Terceira, o o indcfectivol pedido do um 
artigo sobre o merecimento do  livro... 

Nessa carta insinuava Carrilho que modi- 
ficasse minhas apreciações injustas sobre 
aquelle incansável trabalhador, erudito, notá- 
vel c não sei que mais. 

Logo ahi ou deveria ter mandado ao dia' 
bo Carrilho, Braga, Civilizações Semitas e 
tudo. 

Deveria tel-o leito, cortando pela raiz si- 
milhantes relações, que me teriam de serin- 
commodas. 

Quiz, porém, ser moderado, quiz condescen- 
der, e respondi ainda ao livreiro, agradecon 
do o exemplar da  obra   o desculpando-me 
como pude, por lhe  Dão enviar o artigo so- 
licitado. 
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Não desanimou o teimoso editor. Ainda 
om 1882, nova remessa do outro livro c novo 
pedido do um artigo a respeito. Desta vez 
era a Historia do Romantismo em Portugal, 
do famigerado Joaquim da Terceira. 

De novo agradeci o livro e, quanto a ar- 
tigo, nada! 

Vá notando o leitor: si eu realmente li- 
gasse importância a Braga, não entraria em 
relações directas com ello ? não accoitaria, 
pressuroso, o convite para escrever os tão 
solicitados, podidos, rogados artigos a seu re. 
speito ? Certamente. Kntretanto, nada do mo- 
ver-me, nada de artigos, nada do estudos a 
respeito do pantafaçudo paspalhão. 

Limitava-me e limitoi-me sempre, nas res- 
postas a Carrilho, procurando, como era meu 
devor de polidez, ser-lhe agradável, a phra- 
ses banaos, que nunca se tomam ao pé da 
letra, a doces desculpas, que, no ostylo epis- 
tolar, reservado, são um resto, um survival 
das relaçõo8 cerimoniaes primitivas, quaes 
são as phrases tinaes do toda carta entre 
nós, taes como de- <-. eme. attento, criado, mui- 
to obrigado, — ou —servo humilde e reverente, 
e outras de egual jaez, que só um tolo in- 
qualificável tomará ainda no sentido li- 
teral. 

Pois bem. Como se terá de ver mais adian- 
te, o Joaquim da Terceira apoderou-so, mais 
tarde, das cartas particulares, pessoaes, as- 
criptas a Carrilho, cartas que não oram a olle 
Joaquim dirigidas, cartas com que ollo nada 
tinha que ver, que não eram   suas,    que lhe 
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não pertenciam, e, abusando do estado isen- 
tai do pobre louco, lez-so senhor delias o 
andou a catar-lhos aqui o alli trechos o a 
publical-os, no intuito de provar aos tolos e 
palpavos que lhe eu em tempo ligara impor- 
tância:.... sempre osso perverso insultador 
de Antero do Quental teve desses irregulares 
procedimentos!... 

Mas continue-se a narrativa. 
Ainda em lí-S.'. recebi nova carta deCarri 

lho Videira, e desta vez vinha   acompanhada 
de uma de Joaquim da Terceira.    Pediam-me 
ambos que   lhes enviasse os trabalhos que 
dizia possuir de litteratura    popular    brasi- 

para elles publicarem.   Era tal o per- 
no tom dos dous que   lhes enviei a pa- 

pelada,   que   deveria    dar  ires   volumes, a 
T:   I - de Critica ■■ apreciação theorica 

doutrinaria por mim publicada 
na Revista Brasileira quo   forneceu a Braga 
as VALIOSAS   INFORMAÇÕES ):  1 -de Cantos; e  1 
de Contos. 

Uma vez lá esse material do tros volumes, 
que lizoram meus suppostos amigos ' 

Trataram logo de pôr de lado o volume do 
Critica e apreciação theorica, para que não 
apparecesse alli ornou pessoal modo de in 
terpretar a nossa litteratura popular o mais" 

ssombradamente pudesse o Joaquim da 
Terceira, conformo seu velho cosi ume, incor- 
porar o meu trabalho ás suas próprias col- 
lecções. Trataram, em seguida, de juntar 
Prologo o notas aos Cantos e Contos, cousa 
<*'• ove me não   tinham falado   nas   cartas 
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em que me pediram os materiaes ! Tratar, ni. 
depois, do forçar o meu volume dos cantos 
a transformar-sc em dous, puxando-so, paia 
isso, pelas notas e prologo, demasiado ex- 
tensos, juntando-selhe a famosa Decima 
grande do Firmamento, que nada tem de po- 
pular, sinão para um ignorante, como Braga 
o ropetindo-so paginas inteiras typographi 
cas das quadrinhos do Rio Grande do Sul 
colligidas alli, propositalmcnte para mo se 
rem enviadas, pelo meu amigo Carlos de 
Koseritz. Com todas estas maculas appare 
ceram em 1883 os Cantos, veja bem o leitor 
os Cantos e não os Contos. 

Não gostei de taes artimanhas, como tive 
ensejo de dizer em carta aosr. Leite de Vas- 
concollos, que me censurara publicamente, 
pela imprensa, exactamente por ossos dispa- 
rates praticados, não por mira, sinão pelos 
meussuppostos amigos do Lisboa. Todavia, 
nada disso ao publico. Si fossem os dous outra 
casta do gente, teriam honradamente assu- 
mido a responsabilidade do que por olles ti- 
nha sido praticada... porém,qual! não eram 
homens para isso: Metteram-se nas encolhas, 
o eu ó que tive de mo explicar perante o 
sr. Leite de Vasconcellos. 

O Joaquim da Terceira não contesta que 
foi em Lisboa que se resolveu pôr notas e 
prólogos aos meus cantos o contos: não con 
testa que foi alli que se introduziu a Decima 
grande d,. Firmamento; que foi alli que se 
entendeu dividir em dous o volume dos 
Cantos. 
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Não o contesta, nem materialmente o po- 
dia. Contesta, porém, que tossem elles que 
tivessem repetido propositalmento as qua- 
drinhas do Rio Grande do Sul. 

Mas   isto é mentira de Joaquim; e, para 
proval-o, basta notar que as   repetições são 
s\ stematica c syraetricamente feitas de lon- 
go em longe, de paginas  lypographicas  in- 
teiras, o que  só  poderia ser alli praticado 
c jamais devido a descuido de Kosoritz, quan- 
do  publicou, afim do espontaneamente en- 
viar-me, as quadrir.has na Gazeta de Porta 
Alegre.   E' muito audacioso o desplante do 
atrovidaço ilhéo. 

Mas ouçamos as suas babuzeiras : 
« ... ti\e de apartar (?'.)   o texto  dos 

Cantos do Brasil, porque  o  colleecionador 
confundia romances diversos em um mesmo 
'Utudo,   como aconteceu   com  os romances 
D. Branca e Casamento mallogrado. que for- 
mavam   um  só.   O colleecionador não co- 
nhecia  os lhemas tradicionaes e cahia nes- 
tes erros que eu evitei sem ruido. » 

Quem lè este proteneioso enunciado, não 
conhecendo os factos, fica a pensar que, na 
verdade, os Cantos tinham ido para Lisboa 
em estado cahotico, onde tudo estava con- 
fundido, c ora mister separar, segundo a ex- 
pressão de Joaquim da Terceira... Mas que 
diabo vem a sor separar o texto dos Cantos ''. 
Todo o trabalho do imperturbável annotador 
foi,nestosentido,dividir em dous o romance de 
D. Branca, do que extrahiu o final, fazendo 
com esse final o Casamento mallogrado'. Foi a 

A. P. — 3 
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única separação por ollc praticada, não ha- 
vendo mais outras a lazer: porque, si hou- 
vesse, elle as teria levado a elleito e viria 
agora gabar-se da prodigiosa operação. 

A um só facto reduzem-se as confissões e 
erros do colleccionador, emphatieamente an- 
nunciados pelo prefaciador e annotador!... 
E, sinão, cito clle outros, si é capaz. 

E a isso é que ciiama não conhecer os the- 
mas tradicimw.es... 

Ma-, si deixei passar, sem reparo, essa nu- 
ga, foi apenas para não levantar bulha por 
motivo tão simples e som valor: porque, 
no caso, tanto vale acceitar a liccão de Bra- 
ga, que separa os dous romances, como a li- 
ccão por mim usada, que os reunia em um só, 
pois como um só é que o povo o repete em 
Sergipe. K'que não tenho, como folk-loris- 
ia. o habito de corrigir o povo. pratica abu- 
siva em que sempre tem caindo o desfrueta- 
vel Joaquim da Terceira. 

Si o povo, si a massa popular no Brasil 
esqueceu a distineção dos dous romances, si 
os agglutinou em um só, o si o papel do 
folk-lorista é o de reproduzir Belmonte o que 
a tradição diz, qual a vantagem de o querer 
corrigir ? \ poesia popular é da multidão 
anonyma ou ó do colleccionador ? Sr. Joa- 
quim, tenha senso! 

Ouçamol-o ainda : 
«As quadras que formaram o 2.» vol. dos 

Cantos populares vieram todas em folhetins 
impressos em um jornal do Rio Grande do 
Sul   pelo dr.  Carlos Koseritz;   assim foram 
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para a imprensa, cortando nas provas typo- 
graphicas as numerosas repetições. 

1" natural quo escapasse alguma quadra 
repetida; mas esse trabalho deveria ter sido 
feito pelo sr. Roméro, quando entendeu apo- 
derar-se da collecção de Koseritz. » (") 

Não se sabe quo mais admirar neste aran- 
zel: si a mentira, ou a petulância do ilhéo. 

Então as numerosas repetições foram obra 
de Koseritz ? ! Então, no 2.° vol. dos Cantos 
escapou apenas alguma quadra repelida ' 
Então, eu entendi apoderar-me da collecção 
de Koseritz ? 

Como julgas os outros por ti! 
Como soubeste que as quadras tinham 

sido publicadas em um jornal do Rio Gran- 
de ? Pelo quo lesto por mim publicado na 
Revista Brasileira e nos mesmos Cantos. 
Como soubesto quo tinham sido colligidas 
por Koseritz ? Pelo que leste ainda nos 
mesmos Cantos o na mesma Revista. E 
quem assim indica a paternidade do traba- 
lho alheio pretende delle apoderar-se ? 

Perdeste a cabeça, Joaquim da Terceira ? 
Sabes tu ao certo quem foi Koseritz ? Co- 
nhccestel-o ? Tiveste com ollc relações ? Não: 
sabes delle apenas o quo apprendeste em 
meus livros. Sabes que foi elle um dos 
meus melhores   amigos, a quem dediquei a 

( ) Pag. 193 de O sr. Sylvio Homero e a Lite- 
ratura Portvgve:a. por Xico-Xex-ett— por alcu- 
nha o famigerado Tran-Paseeo. 
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Philosophia no Brasil, por cllc publicada 
era Porto Alegre ? Sabes que todas as se- 
manas se carteava commigo ? Ignoras que 
nos Estudos sobre a Poesia Popular Brasi- 
leira declaro ter tido ollo a gentileza de 
colligir as celebres quadras, exactamente 
para m'as offertar para a minha collecção ? 
E a isto é que chamas pretender apoderar- 
mo do seu trabalho ? Toma sonso, Joaquim 
da Terceira, e deixa-te de bestidades '. 

Até aqui o caso dos Cantos, que declarei 
não apurar era Uma Esperteza. Agora vou 
passar ao assumpto principal deste debato: 
o caso dos Contos. 

Cumpro advertir que, pouco após a pu- 
blicação dos cantos (1883;, me enviava o sr. 
Carrilho Videira as Miragens Seculares do 
autor açoriano, pedindo-me um artigo a 
respeito!... Como tinha feito acerca das 
Civilizações Semitas e da Historia tio Roman- 
tismo, vindas antes da alludida publicação, 
ainda dessa vez desculpei-rao como pude e 
não lho mandei artigo algum. 

Prova irrecusável do pouco valor real em 
que tinha o tenho o Joaquim da Terceira. 



II 

Agora a parte mais gravo dosto debate, 
demonstrada no protesto publicado sob o 
titulo i'IH a IStpertesa, e quo não foi absoluta- 
mente nem siquer abalada na oarta-defesa 
do Br. ISraga, o vai sabir ainda uma vez 
victoriosa desta réplica: o plagio leito da 
minha elassiticacão ethnographiea o as 
enormes alterações praticadas no corpo da 
obra. 

Com o livro dos Contos houve em Lisboa 
também o plano de o multiplicar em dous. 
1'ara isso,' o sr. Carrilho levou tempos a 
instar commigo para quo lho enviasse 
maior colheita do narrativas anonymas. 
Isto por varias vezes, no correr do anno de 
1884. Alinal lho respondi que lho não man- 
daria mais nada, quo se contentasse com 
o quo já tinha em seu poder, tanto mais 
quanto o sr. Braga, como tinha feito, sem 
se lhe pedir, nos Cantos, tinha de jun- 
tar ao livro prologo e notas. A esta oir- 
cumstancia é que se apoga o Joaquim da 
Terceira,   citando    um  trecho   truncado da 
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carta minha, para insinuar que cu é que 
podia os famosos e horrendos prefácios o 
as medonhas e tremendas notas... A isto é 
que chama abusar de sua pessoa... Vade 
retro! Ora, não so comprehendc que nos 
Cantos tivesse o homem, de molu próprio, 
posto os taes prólogos e notas c o deixasse 
de fazer nos Contos, que suscitavam ques- 
tões ainda mais sérias. A isso é que ou me 
referia quando me recusava a enviar novos 
contos : pois achava que, para engordar o 
volume, que ó o que elles queriam, não se- 
ria precisa nova remessa do historias, bas- 
tando os prólogos e as notas graciosamente 
offeroeidas desde 18rt2 pelo professor do Lis- 
boa. 

Esto não pôde ter a imprudência de o 
contestar: sim, não pôde ter o desplante do 
negar que foi elle i|iiem se offereceu para 
prefaciar e annotar toda a minha colleccão, 
tanto de cantos, como de contos. 

A sua insinuação, para quom conhece a 
minha natural altivez, revela-se felizmente 
apenas como uma simples miséria, miséria 
da parte de um caracter tortuoso c malé- 
volo. 

Nem se comprehcnde, repito, que se oíVere- 
oesse elle para commontar em notas e pró- 
logos sómento os Cantos, deixando de parte 
os Contos: pois seria um disparate, uma 
anomalia ante o publico a apparição do uma 
parto da obra com os referidos commenta- 
rios e a outra som ollos. Allicra o caso de : 

tão ou ^míd \ 
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Que dizes, ó Braga astulo' 
\ ê bem onde vais licar: 
Eram os Cantos somente 
Que tu ias annotar í 
Ou pretendias, magano, 
Xos Contos também falar?... 

Ponhamos a mão no criminoso confesso. 
Osr. Braga não  contesta, antes confessa, 

ter cortado a parte da  Advertência prévia 
do meu livro, na qual eu fazia a classifica- 
ção ethnographica dos Contos, e que era 
nestes termos: 

«A presente coUecção de contos é dividida 
em tantos secções quai/tas são as origens de 
unssa.s populações e de nossas tradições, dis- 
tribuição que obedece ao critério ethnogra- 
pliico. 

Assim temos: 
I. Contos de proveniência portuguesa; 11* 

Contos do proveniência americana ; 111. Con- 
tos de proveniência africana; IV. Contos de 
origem recente ou de accentuada transfor- 
mação mestiça. * 

O sr. Joaquim Fernandes Theophilo Braga, 
o Joaquim da Terceira, não contesta, .autos 
confessa, haver engulido osso trecho essen- 
cial no livro. Quem o autorizou a isso? 
Quem lho dou autoridade para cortar ou 
alterar uma obra alheia ' 

Pediu-me olle permissão para o fazer ? 
Não;  logo, que  nome deve   dar-se a   esse 

desaforado 'icsplantc ? 
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Confessa a subtracção do trecho fundamen- 
tal da Advertência e a pretende justificar 
com estas levianas palavras : 

«a designação de origem portuguesa era 
estúpida, porque quasi todos os contos desta 
categoria acham-sc repetidos nas republicas 
licspanholas da America, como provei nas 
minha» notas comparativas: preferi a for- 
mula mais geral de origem européa.... Dei- 
xando a formula origem americana, como 
prestando-se a equívocos, preferimos (eu e 
nós ao mesmo tempo.... que língua!) a de 
elemento indígena... »  (") 

Então? Tive ou não razão quando disse ha- 
ver o ilhéosinho eliminado um trecho da 
Advertência '. E que trecho '. Aquelle em que 
se dava conta da idéa theorica do livro. 

Mas. Santo Deus, para substituir a palavra 
européa is. portuguesa e a palavra indígena 
& americana, era preciso engulir um trecho 
inteiro ? 

Não seria bastante riscar uma palavra e 
escrever "outra ? 

Seria um abuso tal troca do termos sem 
autorização do autor, sem so lhe pedir li- 
cença; mas vá lá que o tivesse leito ; engu- 
lir o trecho ó que não. 

As razões dadas pelo et. Joaquim da Ter- 
ceira e que são das Arábias... Devia dizer- 
se   proveniência  ou origem  européa, e não 

(•) Paw. 195 e l96docit. livro de Xico-Xaeeu— 
u surraao Tran-Paseco. 
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portuguesa, como eu havia escripto, porque 
a mór parte dos contos, que eu dava como 
do tal fonte, correm nas Republicas hespa- 
nholas'. 

Mas. onde tem esse homem a cabeça? Não 
vè que, quando se diz origem portuguesa, im- 
plicitamente está dita a origem européal 
Não vè que a expressão porlugueza, no caso, 
era preferível, por designar logo o povo da 
Kuropa de que descendem os brasileiros ? 
Não vè que o qualificativo porlugueza tem 
mais comprehensão do que europeu, que tem 
mais extensão, e esta é que pódc dar logar 
a equívocos '. 

o mesmo na troca de  indígena por ame- 
ricana. 

Não vé que esta ultima alteração se reduz 
a uma ridícula nuga '. Em assumptos cthno- 
graphicos, quando, no Brasil, se diz—esta pa- 
lavra, este costume, oste uso, este mytho, esta 
tradição, esta lenda é do origem americana, 
já se sabe que se trata dos aborígenes, dos 
indígenas da America. 

O qualificativo americana que dei era até 
preferível, porque tal é o nome da família 
desses povos em cthnographia: diz-se a fa- 
mília americana e não a família indígena. 
Sr.Joaquim Fernandes, tomo sonso! 

Que ilizcs. ó Braga astuto! 
Vô bem onde vais llcar: 
Portuguesa em rnro^ru 
Pretendias tu trocai-f 
Mas. então, bastava, ú mono. 
A palavrinha riscar!... 
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O leitor vai notando a leviandade e a ma- 
treirice saloia do homomsinho. 

Considerando os meus pobres contos po- 
pulares res nullius, quanto asnidade lhe vi- 
nha á cabeça, ia nellos praticando a seu 
bel-prazer. K assim, não satisfeito de haver 
cortado o significativo trecho da Advertên- 
cia, levou para o conteúdo do seu famoso 
prologo as divisões precípuas do assumpto e 
epigraphou as diversas secções desse es- 
cripto por esta forma: I. Tradições de prove- 
niência européa; TLTraà rovenien- 
cia africana ; 111. Tradições das raras selva- 
gens do  Brasil. 

Como se está a ver, é a reproducçao do 
meu trecho, cortado, que, desfarte, flgura 
fora de seu logar e como invenção do pre- 
faciado,. Bnguliuo que se releria ás origens 
recentes e transfonnac3os pelos mestiços para 
ainda melhor impingir a cousa como sua 

■ao pára ahi: no corpo do livro pe- 
gou nos contos da secção americana, tirou- 
os de sen logar e estupidamente (aquiéque 
o qualificativo estúpido entra do molde e 
sente-se alegre por se ver bem applicado) os 
incluiu na secção africana!... 

O sr. Joaquim Fernandes Theophilo Braga 
vulgo o Braga da Terceira, não o contesta' 
ames garbosamente o confessa 
-Mas ainda uma vez.  qu,ra  0' autopi 

praticar taes desatinos em meu livro ' 
Quando   m'o pediu para o imprimir, avi- 

sou-me de que o pretendia emendar? 
Kisa questão. 
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Por mais estúpido quo ou hoje pareça ao 
literato dos Açores, que jâ uma voz me es- 
creveu haver lido com assombro um livro 
meu, mudança essa quo não invalida o sou 
primitivo juizo, provando apenas a devasta- 
ção moral de sou caracter; por mais men- 
tecapto e incapaz que eu me antolhe hoje 
também ao seu guarda-costas —Xico Xexéu—, 
que jà uma vez mo fez offereeimento. com 
garbosa dedicatória, do um exemplar de 
sua edição do Uruguay, do Basílio da Gama ('), 
não autorizaria nunca ao sr. Theophilo 
Braga as espertozas quo praticou em meu li- 
vro. 

Isto mesmo eu lhe disse na carta em que 
protestei junto a ello, antes do protesto pu- 
blico feito ao paiz. 

Não é tudo: recheada a secção africana, 
não só com os contos dessa origem, como 
com os de origem americana, o sr. Braga 
juntou-lho ainda os do proveniência dos 
mestiços, o que dou cm resultado um em- 
broglio dos diabos, objecto do vaia em quasi 
toda a Europa, partindo a surriada do i-olybi- 
blion, de Paris, pelo orgam do mr. Saint-Albin, 
a quem tive do dar explicações pelas as- 
neiras do sr. Braga, porque osto senhor en- 
tende motter-sc nas encolhas, como jà antes 
o havia foito com as arguições de Leite de 
\ asconcollos. 

O  No prologo desta ediçtto de Basílio; o Xexéu 
me chama critico arisco, porém JUSTTCEIRO. 
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Com taos desarranjos o dosmantcllos, fi- 
cou a secção americana vasia, o o sr. Braga 
entendeu <lo a encher com os contos tupis 
do livro do sr. Couto de Magalhães. 

Dons motivos superiores aconselhavam-no 
a que o não fizesse. 

besdo que somente cinco ou sois de taos 
contos têm entrado nas tradições nacionaes, 
e ou tinha declarado na Advertência, em tre- 
cho por elle não cortado, só accoitar na mi- 
nha colleccâo os contos portuguezcs. africa- 
nos o americanos, que tivessem sido assimi- 
lados o incorporados ás tradições brasilei- 
ras actuaes, bastava isto para o cohibir em 
tal proceder. F." este um dos dous motivos. 
O outro é o seguinte: —quem o autorizou 
a apoderar-se (aqui é que o verbo apode- 
rara entra bem) dos trabalhos de Couto de 
Magalhães ?   Teve licença do autor ? 

Pcdiu-lhe permissão ? Teve resposta affir- 
mativa ' 

Os contos do brigadeiro Couto de Maga- 
galhães estariam nas mesmas condições das 
quadras para mim espressamente colligidas 
por meu grande amigo Carlos de   Koseritz? 

Eis, porém, as palavras de Hraga confes- 
soras do havei- deixado no meu manuscripto 
em branco a secção americana, tirando-lho 
os contos e passando-os para a secção afri- 
cana, e de haver enchido a falha aberta 
com as historietas do Selvagem: 

«No que se referia á origem africana eram 
exclusivamente as fabulas que caracteriza- 
vam esta categoria: como muitas destas fa- 
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bulas so reputam em Portugal, como provei 
nas minhas notas comparativas (diabos levem 
as tuas notas comparativas), por isso as consi- 
derei de, origem africana e não de origem 
tupi; sabondo-so como desde o soculo XVI 
so espalharam em Portugal alluviões de pre- 
tos. 

Contos de origem americana estavam apo" 
nas representados por algumas fabulas tu- 
pis, suppondo quo estavam assimiladas pelo 
povo brasileiro. Deixando a formula ori- 
gem americana, -como prestando-se a equí- 
vocos, PREFERIMOS (no mesmo trecho, a pou' 
cas linhas do distancia, Braga usa ao mesmo 
tempo do eu c de nós...) a de elemento indige. 
na e ALARGAMOS esta série, incluindo as fa- 
bulas o contos tupis colligidos pelo dr. Cou- 
to de Magalhães...» (*) 

Têm ahi os leitores réo confesso ou não?; 
E do raisoro aranzel choio de tolices, onde 
se salvam apenas as confissões de Braga, é 
que Xexéu chama resposta esmagadora!'.... 

Mas venhamos ao objecto principal : o 
plagio descarado, feito por Thoophilo, datheo- 
ria ethnographica brasileira applicada aos 
contos populares. 

Neste ponto ollc não confessa, procura ne- 
gar, cahindo em contradições o atropclan" 
do-se a cada passo. 

(") Pags. 195 «■ 1% do  livro de Chico-Xexeu- 
ii repulsivo e chicoteado Tran-Paseca» 
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E' forcado, para escapar-so, a cahir no 
mais grosseiro sophysma, firmado numa re- 
voltante falsidade.   Attenda o leitor. 

Depois de haver podado  as   linhas finaes 
da Advertência, nas quaes se lia a   doutrina 
cthnographica   reguladora   da economia do 
livro,  passou   o sr. Fernandes Braga a   es. 
crevcr o sou famoso prologo,  dividido   em 
tantas    secções   quantas   eram  as   origens 
dos nossos contos por mim indicadas, menos 
a mestiça,  e, para flngir    trabalho próprio, 
além da poda feita na   Advertência, teve o 
cuidado de não citar, nem   uma só vez, mi- 
nhas observações o estudos sobre os contos, 
observações e estudos que lhe eram conhe- 
cidos, que tinham sido publicados na Revis- 
ta Brasileira, de onde elle tirou as VALIOSAS 

INFORMAçõES para a sua Theoria da Littera- 
tura   Portuguesa, e que  lhe   estavam pre- 
sentes, pois   deveriam constituir o primeiro 
volume de meus   trabalhos fntk-loricos   bra- 
sileiros, idos para Lisboa a   imprimir. 

No alludido prefacio, depois de discorrer a 
seu modo a respeito de ethnographia brasi- 
leira, declara-so autor de taes idéas e dono 
da classificação nestas palavras: 

•Foisob BSTB ASPECTO que LIGAMOS uma 
singular Importância aos Contos Populares 
do Brasil, COORDENANDO-os KTIINOLOGICASII V 
TK, de preferencia a qualquer disposição es- 
thetica.» 

A cousa ó evidente. Apertado por mim 
como busca actualmente o sr. Joaquim da 
Terceira sahlr da difficuldade ? 
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Veja o leitor c pasme. 
As palavras — Foi sob este aspecto, quo se 

encontram ã pag. IX de seu já agora cele- 
bre prologo, separadas da minha Advertência 
por um titulo em letras enormes, o mais 
por dous grandes claros, o mais por tros 
largas paginas, as palavras — Foi sob este 
aspecto — pulam por cima de tudo isso o vão 
refcrir-se a uma rápida e escondida mota- 
phora por mim cscripta e por elle deixada 
na Advertência (pag. VI), e que reza: o 
brasileiro é o resultado das três almas que se 
reuniram'.! 

E' um cumulo! 
Que triste escapatória! que atropello! Coi. 

tado! Chega a metter pena! 
Entretanto, qualquer que pegar do livro e 

ler o prefacio alli posto pelo sr. Joaquim 
dos Mosarabes, sob o gordo titulo e grandes 
letras—Sobre a N.oveUistica Brasileira, verá 
que as palavras: Foi sob este aspecto que li- 
gamos... etc. se reportam, não a dizeres 
meus da Advertência, e sim a palavras do 
Braga contíguas o immediatamonte antece- 
dentes. Vejam e admirem. 

Eis aqui o trecho completo: 
« 0português não atacou as raças selvagens 

do Brasil, como o anglo-saxão na America do 
Norte: não oceupou o novo continente por ira- 
migrações forçadas sob o impulso da revolta 
politica c da dissidência religiosa: não viu 
no seu cooperador activo, o escravo negro 
ilcsse abysmo inaccessivel da côr, e susci- 
tado pela  ambição pacilica do lucro, conser- 
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vou instinctivamente o eonjuncto dos ante- 
cedentes, e esta circumstanoia facilitou o en- 
contro das três raças produzindo-so gradual- 
mente os caracteres essenciaes para a for- 
mação de uma vigorosa nacionalidade. Dur- 
ante a colonização portuguesa, não perde- 
mos na transplantação as tradições poéticas 
da mãe-patria como se vé pelos Cantos 
populares do Brasil; polo seu lado, as raças 
selvagens, guarani e tupi (Este pobre diabo 
ainda hoje pensa que os guaranis o tupis 
eram duas raças differentes e que a elles se 
reduziam as raças selvagens do Brasil!)... 
mantiveram as suas tradições primitivas, c o 
elemento escravo trazido do foco africano 
procurou nas licções do seu Icticliismo, nes- 
sas fabulas espontâneas, a consolação de 
uma situação monstruosa que so prolongou 
abusivamente durante quatro séculos. Um 
dos caracteres essenciaes da nova naciona- 
lidade será evidontomente a reminiscência 
destas três tradições, na forma de Milhos, do 
Lendas ou de Contos, segundo o desenvolvi, 
mento social dessas três raças que se appro- 
ximaram. Colligir essas tradições nr syn- 
cretismo actual em quo se acham, delcrmi, 
nar a intensidade de rada elemento ethnico- 
é um processo do alta importância para 
avaliar como, a par da assimilação orgânica 
se está elaborando a synthese affectiva, que' 
individualiza c unifica uma nacionalidade 
em todas as manifestações da literatura o 
da arte. 

Foi sob este aspecto que LIGAMOS uma sin- 
gular importância  aos Contos populares ão 
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Brasil,      COOIUIKNANDO-OS     ETIINOI.OlilCAMKNTK, 

de preferencia a qualquer  disposição esthe- 
tica». (') 

O leitor vè bom agora a que e que se re- 
ferem  as   palavras — Foi sob  este aspecto, 
etc. 

Roportam-se evidentemente ás plmisos 
anteriores, ás quaes aquelle ultimo período é 
subordinado. 

Nellas e noutras antecedentes, o sr. da 
Terceira, após uma citação do Comte, la/. 
aquelle escorço de ethnographia brasileira, 
plagiando idêas minhas sem a mim se rcfer.r 
c impinge como obra delle a classificação 
ethnograpltica dos Contos populares do Bra- 
sil. 

Si n&o está isto provado, então já vejo 
que nada  existo provado neste mundo. 

Eu bom comprchendo o motivo da sahi- 
da, procurada agora por Braga, pensando 
evitar o cerco em que o paz: é que, na 
Esperteza, não citei por inteiro o trecho do 
\.'Ilíaco, o que liz agora. Mas similhanto 
escapatória ê indigna do   um homem serio. 

Então, Braguinha, que dizes : 
o ml aspecto (innocencial...) 
Se refere ás mas phrases, 
ou á minha Advertência! 

O Contos Populares do Brasil, edição de l»íS5f 
Lisboa, pags. Mil c IX. 

A.   F. —-I 
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E licou ião atordoado no arroxo, em que o 
mettou a Esperteza, que chegou agora do 
fresco a renunciar à theoria ethnographica 
brasileira, que do mim lia via apprendido, o 
que tinha acceitado, a ponto de julgal-a um 
processo de alta importância, apostasia esta 
lilha de ruindade de caracter, curteza de 
intelligenoia c crassa ignorância. 

Eis aqui este ultimo vomito pestilento do 
insultadorde Herculano c Quental: 

« E para confessar a plena verdade, eu 
acho essa theoria DEGRADANTE para o povo 
brasil, iiu, em que   APENAS HA CAMADAS DE 

MESTIÇOS DE PRETO B DE SELVAGEM. MAS SEM 

ACÇlo DIREI IA NA CULTURA K NA 301 1KOADE 
DO   BRASIL. 

O sr. Sylvio koméro, como MESTIçO, faz 
etimologia brasílica PARA SEU uso. 

Como é que eu podia tirar-lho ESSE PRA- 
ZER?! 

Pelo contrario, convém-me (convém-lhe, 
porque ?) que alguom acc0Jte fí responsam_ 
ande dessa theoria ethnica ». f) 

i ponto da excursão através da carta- 
dcíesa do sr. Thcopl.ilo Braga, toda calma 
e pouca. Então acha o escriptor portuguez 
que essa theoria, que ollc elogiou no pro- 
logo dos Canto», que expoz como sua no 
prologo dos Contos, é degradante para o 
povo brasileiro?! y 

.    J;:;,t"VI'",U' A'      ■ o repa. 
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Eutão essa doutrina, ainda hontem cha- 
mada pelo si\ Braga um processa <lr atta im- 
portância, é degradante para o povo bra- 
sileiro ? 

Degradante como o porque ' 
Será licito a quem se diz positivista, a 

quem diz professar a religião da humani- 
dade, achar degradada a enorme população 
mestiça existente no Brasil, população que 
orça por três quartos, pelo menos, da nação 
brasileira ? 

Calculada em 16 milhões a população do 
Brasil, dado que existam aqui três milhões 
de brancos puros, um milhão e meio de ne- 
gros o quinhentos mil Índios, liça um saldo 
de onze milhões do mestiços do todas as 
gradações, massa immensa de gente que o 
sr.  Theophilo Braga acha   degradada!... 

Como tudo istoé irritante! 
Acha que tomos aqui apenas cammUis su 

perpostas de mestiços de preto e de selva- 
gem, sem acção directa na sociedade ''. 

Que vem a ser—camadas superpostas, fa- 
lando de populações cruzadas ' 

Quem lhe disse que só existem aqui mesti- 
ços de preto o selvagem ? O branco euro- 
peu não cruzou também com essas raças? 

Cruzaram apenas cilas entro si? Quanta 
ignorância! 

Quem lho disse que os mestiços não tèm 
tido acção na sociedade c na cultura ? Quan- 
ta maldade a contrastar com toda a histo- 
ria brasileira ! 
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Quem lhe disse que ou sou um mestiço o 
faço ethnographia para meu uso! 

Forque o para quo é assim máo c levia- 
no '. 

Para que osse argumento aã hominem .' 
Pois fique sabendo quo não sou mestiço, 
sinão no sentido geral cm que o pódc ser 
hoje toda a raça aryana, nomeadamente a 
porção delia que habita a península hispâ- 
nica. No sentido, porém, de ser um uwlalo 
*/'< Brasil, erra em absoluto opaspalhão por- 

Meu ]iao era ura portuguez, natural do norte 
do reino, nascido cm Guimarães, filho do João 
Bento liamos Homero o Josopha Vaz do Car- 
valho. 

Minha mãe é brasileira, lillia do portuguez 
Luiz António de Vasconcellos e Rosa Ludo- 
vina da Silveira, esta, por sua vez, lillia de 
dons portuguc/.es—Joaquim José da Silveira, 
ultimo capiíão-mór do Lagarto, em Sergipe, 
ed. Joanna Corrêa da silveira.o Toda minha 
linhagem é, pois, quer pelo lado paterno, 
quer pelo materno, inteiramente portugue- 
za de boa seiva. Estou contento o satisfei- 
to com a minha ascendência: porém, tendo 
de nascer no Brasil, si me fosso possível es- 
colher os meus avoengos, eu desejaria con- 
tar   entre elles alguma intelligento c boa 

O Tanto queo nome todo do Mestreé — Svlvio 
VasconceUos da Silveira   Ramos  aoméro.   ('Aoto 
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mestiça, do negro o índio, uma liella ma- 
meluca, a que Be tivesse alliado um forte o 
honrado filho de PortugaI. 

Em taes condições 6 que faria othnogra- 
pbia para meu uso. Ou, talvez, quem sabe '. 
talvez não afizesse: porque o sr. Tlieophi- 
lo Braga devo sabor que, em casa ãe enfor- 
cado, não .ia fala em corda ■. em casa de 
mestiço, não se fala em mestiço, tal é a for- 
ça dos preconceitos! 

S. exc., ao que consta em alguns círculos, 
tem em sua linhagem o elemento cigano e o 
mestiço das Ilhas, c, por isso, devia sor mais 
condescendente para com as gentes cruza- 
das, que enchem as cinco partes do mundo. 
Ignora, por ventura, ser hoje relativamente 
bem pequena a população extremamente 
branca do globo'. 

Ignora que na Ásia. na Alrica, na Ameri- 
ca, na Oceania e na própria Europa formi- 
gam as gentes mestiças? Será isto uma 
degradação c será licito dizel-o ou ponsal-o 
a um positivista' 

Sr. Joaquim, tome senso'. 
.lá uma vez eu escrevi que se dá com o 

apagamento da differença entre as raças, 
produeto da natureza, o mesmo que se dá 
com o apagamento das distineções entre as 
ciastes, produeto da historia : o que se ganha 
em extensão, perde-so em profundeza. Es- 
crevi mais que as raças cruzadas são ialvez 

mais  fracas do que a raça branca pura... 
Concluir, porém, dahi ser isso uma degra- 

dação, malsinar como degradadas as popula- 
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ções novas dos novos continentes o chegar 
ao ponto de negar-lhes qualquer acção na 
cultura e na sociedade, isio estava reserva- 
do ao Joaquim da Terceira. Quiz lazer uma 
barretada ao povo brasileiro, considerando 
como digna somente desse nome a gente 
branca, distincta dos mestiços,reduzidos estes 
apenas a camadas sobrepostas sem acção na 
sociedade e na cultura; quiz fazer uma bar- 
retada, intrigando-me a mira, o desgraçou-se, 
coitado! 

Diz quo lhe convém(?.') que alguém acceite 
a responsabilidade dessa tlicoria othnica, quo 
outrora elle admittia, e julga que mo insul- 
ta cbamando-me mestiço o dizendo que laço 
ethnographia para meu uso'.... Como se 
engana ! 

■ ; todos aqui acceitamos as condições e 
não fugimos ás responsabilidades quo a his- 
toria nos croou. Podemos, no estudo impar- 
cial, objectivo, quo fazemos do nossas origens 
o procedências, cm respeito á verdade sci- 
entinca, mostrar, confessar, aqui ou alli, al- 
guma fraqueza, alguma falta do profundeza 
e originalidade : mas nem renegamos nossos 

-. indios, africanos ou europeus, nem ca- 
himos mais na tolice, no preconceito, do 
pretender oceultar o enorme mostiçamento 
aqui operado om quatro séculos. Só um fa- 
nático aryanizante é que podo ainda ter a 
loviandade ou a cegueira de reduzir, no sé- 
culo x\, os mestiços apenas Acamadas sem 
acção directa n« cultura e na sociedade do 
Brasil!... 
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Ora, Braga, quanta asneira. 
Quanto' ivi • quanta bobagem ! 
Ser ao povo brasileiro 
Degradante a mestiçagem :•■• 

K puem quer desdenhar do mestiços ? 
l'm representante do povo, que, con.juncta-     A 

jmente com o hespanliol. é um dos mais mes-     j 
Itiçados da Europa! n    Í 

lio lado os homens do poriodo ter- 
ciario e dos primeiros albores da época qua- 
ternária, dos quaes pouco mais que nada 
se sabe, por terras portuguezas passaram 
iberos, phenicios, ligares, gregos, celtas, 
oarthaginezes, romanos, suevos, godos o 
árabes. 

Ora, segundo as melhores theorias, os ibe- 
ros eram de raça morena, mclanochroic:'.. 
de lypo berbere, provavelmente resultado 
do antiquíssimas fusões do negros c bran- 
cos ; os phenicios, c principalmente os oar- 
thaginezes, continham cm seu seio grandes 
populações mestiças : 0 mesmissismo era o 
caso dos árabes, sob cujo nomo genérico se 
contavam os mouros africanos, mestiços 
irrecusáveis, e mais os almohades e almo- 
ravides das regiões de além do estreito, quasi 
todos gentes negroides, sem a menor som- 
bra do duvida : e. mais. da Ásia, Africa e 
America, desde os Uns do século XV, quanto 
ás primeiras, e começos do XVI, quanto á 
ultima, foram para o reino milhares de mes- 
tiços, caboclos o negros de toda a  casta, c 
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de tudo isto sahiram as gentes portuguezas 
aotuaes, o o ar. Braga pretendo apurai- bran- 
quidade .' 

Ora, deixa-te disso, mosarabo de uma figa! 
Põo-te quieto, cala essa bocca, que 6 me- 

lhor... 
Nom aqui se faz mais caso serio do certas 

paoholices branquistas. 
Bu mesmo, para  desabusar  casmurros e 

charlatães,   disse   unia   vez que era, quiçá, 
um   representante,   cm qualquer grão,   das 
nossas três origens ethnicas... Era oviden 
temente   uma boutade de critico para dos 
armar preconceitos, apaziguar rosentimen 
tos. reter velloidades, reprimir desassocegos 
mostrando que não era por mal o com re 
prehonsivel tenção que fundava  na  cihno 
graphia a fcheoria   da   literatura  nacional 

os estúpidos o   não   comprehondcram. 
Não tenho culpa de que o desconcerto de 

Braga neste debate o tenha eollocado nesse 
numero. 



III 

Para attrahir a eommiseração dos leito- 
res ;i seu lavor, flnge-se Braga victima, 
oxaggera as censuras que lho eu lizora, al- 
ijando já haver, noutro cscripto, consigna- 
do minha autoria chi doutrina othnogra- 
phica cm questão, por elle, seja sempre lem- 
hrado, outr'ora acceita com grandes gabos 
o hoje ívpcllida. como degradante... 

Nem eu disso em l'ma Esperteza que hou- 
vesse elle bifado, em todos os tempos, essa 
thooria em totalidade o cm absoluto. Oquo alli 
escrevi, sustentei, e é incontestável, foi a 
autoria que assumiu da applicação dessa 
doutrina a um de seus casos mais importan- 
tes—os Contos populares brasileiros • foram 
as alterações gravíssimas em meu livro fei- 
tas, som a minha autorização; foi o claro 
aberto na secção americana; foi a passagem 
estúpida dos contos dosta origem para a se- 
cção africana: foi o claro aberto na secção 
dos contos do proveniência mestiça; foi a 
passagem dos desta secção para outro logar 
do livro : foi a   inclusão rios    vinte o    cinco 
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contos indígenas do dr. Couto de Magalhães, 
dos quacs apenas uns cinco ou seis pode- 
riam ser incluídos, como acceitos pelas popu- 
lações actuaes, tendo, aliás, alguns destes 
cinco ou seis já variantes nas licções por 
mira colligidas; o que eu, além de tudo isto, 
censurei foi o ar de mugistes assumido pelo 
sr. Braga cm seu prologo o notas, oscriptos 
de maneira a insinuar o lhe haver chegado 
ás mãos o manuscripto dos contos em esta- 
do eahotico, o que era uma revoltante fal- 
sidade. O livro foi daqui perfeitamente di- 
vidido, organizado, arohitectado, como mais 
tarde veiu a sahir na segunda e.lição tira- 
da pela Livraria Alves, do Rio, salvo a 
inclusão do alguns contos posteriormente 
colhidos. 

E,para que bem patente fique nos olhares 
do todos a summula do meu protesto, como 
foi formulado em Uma Esperteza, para aqui 
vai  cila trasladada : 

« Por ultimo, sahiram, ha mais de dons an- 
nos, os Contos pop lo Brasil, commet- 
tendo Braga, sem me avisar, o com o mais 
escandaloso abuso de confli 
delictos : 

_ 1." cortar um trecho da Advertência   pre- 
to livra em que dava  cu conta da 

divisão deste : 
2." apodorar-sc dessa divisão ethnographi- 

ca dos contos brasileiros e dal-a como pro- 
ducção original sua: 

3." para fingir trabalho próprio, pássaros 
contos tupis (e os de proveniência dos mes- 
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tiros), enviados por mim, para a secção dos 
contos africanos : 

l." incluir no livro (na secção que deirou 
em branco), tingindo que eu os desconhecia, 
os contos tupis do dr. Caído  de Magalhães; 

5." escrever um prologo disparatado, in- 
çado de erros trapentos. cm opposição abso- 
luta aos meus próprios Estudos sobre n poe- 
sia popular brasileira, que são o manancial 
onde o compilador açoriano foi beber o pou- 
cochinho quo sabe do literatura popular 
desta paric da America.» 

Eis ahi os itens da aceusação, o, para os 
sustentar, foi escripta Uma Esperteza. 

A prova adduzida foi complota o esmaga- 
dora, no primitivo protesto, e ainda com- 
pleta c esmagadora é cila na presente Ré- 
plica. 

Pôde o Joaquim da Terceira cabriolar como 
qui/.er : está preso e amarrado ao moirão: 
dahi  nãosahirá. 

E, como nas ultimas paginas do l'i,w Es- 
perteza tivesse eu posto algumas considera- 
ções elucidativas da figura literária de 
Theophilo tomada em totalidade, o magano, 
om defesa, cahe no desplante de invadir os 
papeis particulares do sr. Carrilho Vidoira, 
que hoje delle muito so queixa, como 
no Rio o fez a mim próprio om carta, o ex- 
trahir dous trechos do missivas minhas ao 
livreiro portuguoz, para insinuar que, em 
tempo, eu também tivera em alta conta o 
professor do Lisboa, procedimento esse tan- 
to mais censurável  quanto todos sabem que 
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Carrilho passou poraquelles tempos por uma 
crise cerebral que ainda agora, no momen- 
to em quo escrevo, o atormenta, o não ti- 
nha competência para ordenar, sem meu 
consentimento, a publicação de trechos li- 
terários meus, que do direito me perten- 
cem. O destinatário do uma carta fica ape- 
nas habilitado a conhecer do seu conteúdo: 
não pôde divulgai o pela imprensa, sem o 
placet do autor. (» contrario é um procedi- 
mento indigno, mal desculpável num louco, 
quanto mais em o sr. Theophilo, que, além 
da publicação sem autorização, atirou à 
imprensa trechos de cartas quo nem siquer 
foram a ellc —Braga—dirigidas! E' o cumu- 
lo da desfaçatez!... 

Não é quo em as alludidas cartas haja 
qualquer cousa que não possa vir a pubiico. 

Muito ao contrario ; a questão é do mão 
proceder do literato do Lisboa em si 
mesmo. 

Para provar, porém, que nunca li/, caso 
sério de Theophilo, andam ahi todos os 
meus livros, anteriores e posteriores ao cur- 

imo período d.- nossas tenuíssimas rola- 
quaos, sempre que veiu a pello, 

elle tomou sua duc/ia, como dizemos aqui, 
ou seu duche, como se diz em 1'ortugal. 
Basta só percorrer a eollecção. Nas primei- 
ras palavras de Uma Espertcca vem isto 
consignado. 

Veja-se: 
•■ Diversos   amigos    meus.   especialmen- 

te   conhecedores    dos   juizos    não     muito 
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lisonjeiros lautas vezos por mim publica- 
dos â conta do sr. Tlioophilo Braga, ticaram 
surpresos quando esto professor apparcceu 
encarregado da publicação dos Materiaes 
para a historia da literatura brasileira. 
Mais de uma vez fui por cllos interpellado 
sobre um facto que julgavam injustificá- 
vel. ..», etc. etc. 

Nos próprios Estudos sobre a poesia popu- 
fa?-,apparocidos na Rerisla !)> asileira,ãv onde 
o sr. Theophilo tirou as VALIOSAS INFORMA- 
çõES (hoje mo acha estúpido '. ) para a sua 
Theoria da Litleratura Portuguesa, clle to- 
ma bem merecida dose, e não podia ignorar 
o juizo exacto que sempre dello formei. Car- 
rilho, naquelle tempo explorado pelo trucu- 
lento literato, não o ignorava também, 
tanto que, o isto é decisivo, logo em uma 
de suas primeiras cartas, ao enviar-me as 
Civilizações Semitas, mo pedia para abran- 
dar meus juizos acerca de seu amigo, in- 
cançavel, trabalhador, erudito, notarei etc, 
como está para ler-se cm Uma Esperteza. 

Desculpoi-me, como me pareceu, sobre as 
Civilizações semitas, e nada do livro disse 
ao publico. 

Mais tarde, o livreiro, jã em relações aber- 
tas, francas, commigo, enviava-mo a Histo- 
ria do romantismo ou Portugal o pedia ar- 
tigo acerca dessa obra. 

Ora, tanto eu jamais pensei em tecer elo- 
gios públicos ao sr. Th. Braga, que nunca es- 
crevi os artigos solicitados por Videira, o 
dava a entender que, si, acaso, os escreves- 
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se, seria uma cousa grave, uma verdadeira 
lueta, o afio podia ser por menos, tratan- 
do-se de um typo que tem mettido o bede- 
lho em tudo, a ponto de dar serio trabalho 
a quem tiver de desfibrar aquella pyramide 
de manobras, como lhes chamava Camillo. 

Por isso, entre varias ironias para tran- 
quilizar o livreiro, dizia eu : 

«... a peleja ( note-se, veja-se bem — A 

PBLEJA > deve ser collocada numa altura 
muito fora do comraum...» etc. 

0 que eu queria dizer é que seria precisa 
uma dessas criticas aptas a desmantelar 
de vez o formidável trapalhão, que até en- 
tão, salvo excepções notabilissimas, tinha 
illudido a muita gente. 

Bra isto cm 188.'. Km 1884, tendo já ap- 
parecido os meus Cantos, enviava-me Car- 
rilho as Miragens Seculares do vate açori- 
ano.das quaes, diga-se a verdade, :ião consegui 
ler mais de três ou quatro paginas, o roga- 
va-mc encarecidamente um artigo 
ellas para o publico. 

Foi ainda ao brando o doce expediente da 
ironia e da politesse française quo recorri 
para libortar-me, por uma vez, de tantas im- 
portunações. 

Deixei a Carrilho bem ver que   com arti- 
gos não contasse.    Mas. e eia para serenar 
a grande inquietação de Braga a desesperar 
por elogios de  ca,  disse-lhe  que  ao  outro 

r clle um homem ás direitas 
<o que não dizia sei- um original, um 

pensador, um grande escriptor, di- 
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zia, o que se diz ahi de qualquer burguez 
diligente, um homem ás direitas... ), e que 
via completos os seus monumentos, monu- 
mentos disto, monumentos daquillo, monu- 
mentos daquiWoutro... 

A' vista de vários precedentes em todos 
os meus livros acerca de Braga; á vista 
do facto de nunca lhe haver escripto sinão 
seccamente para lhe agradecer o podido 
dos Cantos e Contos para publicar; á vista 
da recusa obstinada em escrever sobre ello 
artigos, a despeito do tantas instancias de 
Carrilho; a ironia era palmai-, e era preci- 
so ser muito besta para a não perceber... 

Pois o ilhéo, que já uma vez cahiu na pa- 
tético de engulir como de Camões a pilhéria 
de uma carta, em que vinham até citados 
versus de Garção, nada entendeu c tirou co- 
pia do trecho dos monumentos, que andou a 
distribuir e a publicar em jornaes, livros e 
revistas,.. 

Pobre toleirào! 
Eis a que se reduzem os meus grandes 

elogios a Braga no curto espaço de 1882 a 
"84 : a possível eventualidade de uma III IMA 
com elle, o chamal-o um HOMEM AS DIREITAS, 
tudo ladeado de doces ironias, que o vaidoso 
não comprehendeu! 

Bis como concluo a parta-defesa de Joa- 
quim Fernandes: 

- \ão é esto o primeiro caso que encontro 
na minha vida literária: estes desconcertos, 
porém, justificaram-se sempre por forma» 
de alienação è de degenerescências paíhologi- 
cas.» 
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E" ovidcntc a allusão a Antero o a 
Camillo, quo acabaram polo suicídio: expe- 
diente que me recommenda Xicco-Xexeu, o 
guarda-costas, dando, nesso conselho, clara 
amostra ã&caridade positivista'.... Mas po- 
dem estar doscançados os dous malvados. 

Em cincoenta annos, quo devo fazer aos 21 
de abril próximo, apesar das maiores 
crises politicas, literárias e económicas por 
que possa um homem passar sobro a terra, 
nunca tive siquor a mais leve moléstia, a 
não ser a intoxicação da malária nos últi- 
mos dous annos. Os que pensaram próximo 
o passamento do robusto luetador engana- 
ram-sc... 

Os covardes e miseravois, suppondo-me 
quasi a fallecor, para envenenar os meus 
últimos dias e apressar-mo o desapparoci- 
mento, corvejaram sobre mim, e, ás dúzias, 
choveram as tremendas descomposturas om 
jornaes e os monstruosos lihellos om livros!... 

Até o Braga chi Terceira se atreveu, de- 
pois de trezo annos, a botar a cabeça de 
lura'.... 

Cacasseno Pereira, fustigado no Repórter 
cm 1870. só dezenovo annosdopois, em 18ys, 
é que arranjou no Jornal do Comtmrrio as 
suas Vindicta;, publicadas era livro no anno 
seguinte. 

Bachi-Buzuk, ou Valdevinos Frade, só cm 
1900, onze annos após, é que sano em defensa 
do irmão,  Macaco Belleza, com quem tinha 
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cu rompido cm 18H9, por vilanias contra 
mim praticadas na politica do   Sergipe.   (') 

Finalmente, Xkco-Xeaxu, o guarda-costas, 
que, desde 1X95, formou o plano do vingar 
cm mim o seu adorado Braga, gastou cinco 
longos annos na gostação c parto do inqua- 
lilicavol mostrengo publicado lia pouco cm 
a capital maranhense,   f) 

listavam procurando o ensejo azado, segu- 
ros  da impunidade!...    Illiuliram-se ! 

A toda essa corja hei de applicar condigna 
raspagem, iirando-os uni a um do inferno 
do esquecimento. 

Com Joaquim llhéo tenho a apurar ape- 
nas agora as linhas iinaes do seu  escripto. 

De homens de valor em Portugal não 
ha hojo um só, a não ser Ortigão, que é a 
bondado em pessoa, c não rompe com pes- 
soa alguma, um só que se dè com Braga. 

Na Academia das Sciencias o no Curso 
Superior de Istras é completo o seu isola- 
mento. 

(*) Ultimamente, parece que <> perrengue e es- 
téril colleccionador de sonetos (ora para que bavia 
do duro parasita Laudelino Freire...) quer fazer 
<<„/<■//*/.' honorable com Sylvio Roméro, elogian- 
ilo-o na chlorotica brochura — Um critico e um 
poeta, bobagem em que procura estudar (í!) José 
veríssimo e Machado de Assis. K Sylvio é que 6 
contradictorio, como lhe chamou o impagável cri- 
ticaço:... 

Nunca ha de deixar de ser sisudamente tolo 
esse acabado <• incorrigível cassangista da lingua... 
[Nota de  A. /•'.> 

C \ci pifto artigalhaço contra mim ejaculado; 
o misero birbante chama o seu immundo livréco 
— umpanfleto!... Qne pulha 1... (Nota de A. F.) 

\. I'. — 5 



- 66 - 

Todos   so afastaram delle   pela   ruindade 
particular do individuo.   Não  é porque te- 
nha sido   um critico rigoroso   na primeira 
quadra literária ; não. Tirando Castilho, de 
quem elle disse, animado pelo  movimento 
coimbrão, mal em vida, a Herculano, Men- 
des Leal, Rabello da Silva,    Antero, Latino, 
só atacou insidiosamente, om   allusões feri- 
nas, depois de   mortos.   Oliveira Martins e 
Eça de Queiroz, collegas   seus na Universi- 
dade, andavam delle afastados.   0 mesmo é 
o caso,   como mo   referiram em Lisboa,  de 
Leite de \ asconcellos, Adolpho Coelho, Vas- 
concellos de Abreu, Consiglière Pedroso, de 
Guerra Junqueiro e outros e outros, compa- 
nheiros ou collegas, que o não puderam sup- 
portar,   pela   maldade    nativa   que   delle 
transpira.   Serão  todos  esses alienados ou 
degenerados ? 

Joaquim Theophilo talvez o penso... 
Os casos de  Herculano o Antero são   em 

extremo instructivos da devastação que   la- 
vra no caracter do typo.   Em seus  primei- 
ros  escriptos elle   lalava   bom   do   grande 
historiador:   mesmo na refrega contra o il- 
lustre autor do   Eurico, movida nos annos 
do  1872-73, si não  mo falha   a   momoria, 
Pelo   linguista   Adolpho Coelho e   o critico 
Ramalho Ortigão, cada   um  por   sou lado, 
Braga, ou nao tomou parte, ou a tomou muito 
leve e indecisa. 

Compaic-sc este proceder com o que se vê 
na Historia do Romantismo (1880), na qual 
Herculano, já morto, é arrastado pelas ruas 
da amargura. 
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Com   Antero a   vilania chegou ao   auge. 
Tinham sido camaradas om principio; 

haviam depois hrigado, a ponto do ospalhar- 
se no Porto, em certa época, que Joaquim, 
ou algum apaniguado seu, pretendia bater 
no autor das Odes modernas, como está 
para lor-se em In Memoriam, livro consa- 
grado á glorificação do Antero. 

O motivo da briga foi o grande crime do 
autor das Primaveras românticas ter 
achado a these de Pinheiro Chagas, por occa- 
sião do concurso á cadeira do literatura 
do Curso Superior de Letras, melhor do que 
a de Braga.   Inde ira .' 

Pois bem. Morto Antero, não era de 
esperar que o ilhéo o deixasse om paz ? 
Pois, longe disso. O homem teve a de sfaça- 
tez do escrever quo o outro, o seu collega, 
o seu genial compatriota, tinha chegado ao 
llm que teve, porque se dava a vicios soli- 
tários e de perversão sexual! 

Horrível!...    (") 

i') Xo livro — Antero iio Quental [In Memo- 
riam), l>. 35, lcm-se estas palavras do illustre 
orientalista portuguez sr. Vasconcellos de Abreu: 

«Alguém, que, em tempo, se dissera sen amigo, 
mas por inuma ruindade própria se afastara deflp, 
acoimou-o, depois de morto, de vicio cm que o 
accusador era useiro, a assim explica o seu sui- 
cídio.  Mente esse vil  ralumiiiador!.., » 

Que feroz abutre nao e o tal sr. BragaI Mas 
também que tunda lhe passa o gr. Vasconcellos 
de Abreu, impulsionado por uma santa e nobre in- 
dignação ! 

Xem era para menos. I.evanlar uma calumnia 
posthuma, e assim tilo baixa, e para revoltar os 
ânimos mais serenos e calmos.   (Nota de A. F.) 
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Quem duvidar, leia Moderna* idéas na 
Litteratura Portuguesa. 

E é esse mesmo homem, que, pouco mais 
tarde, fingindo-se compadecido de Antero, 
tingindo um serviço á sua memoria, procu- 
ra, cascavilha, cata por todo a parte os 
descuidosos versos da primeira mocidade, 
as fracas producções, pelo grande morto 
desprezadas, e os publica sob o titulo do 
Raios de extincla lus, no claro intuito de 
amesquinhar-lho o valor... 

Com quanta magua mo era isto relatado 
em Lisboa pelos amigos do extraordinário 
poeta dos Senetot completos, o homem de le- 
tras mais umado, mais querido, mais idola- 
trado que houve em Portugal, durante todo 
o século que lindou ! 

Com quanta magua'. 
E olles têm razão : tanta vilania delinc 

indelevelmente um caractor como caracter 
de degenerado. Sim : esto é que é, pelo seu 
proceder, um perfeito degenerado... 

Tenho muito discutido, tenho muito po- 
lemizado, muito luetado em minha vida : 
mas nunca briguei com os meus verda- 
deiros amigos. Nunca. Tautplxrus, Koseritz, 
Fcrdinand Schmidt (Dranmor), Tobias Bar- 
reto. Aithur Orlando, Kerroira Chaves, Cló- 
vis Beviláqua. Martins Júnior, Borges Car- 
neiro, Medeiros Corrêa, Francisco Alvos, 
Arthur Guimarães, Martinho Carccz, Augus- 
to Franco, Allonso Celso, Theotonio Freire 
França Pereira, Seabra. Rio Branco, todos' 
esies-professores, jornalistas, poetas,   cri- 
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ticos, juristas, magistrados, livreiros, polí- 
ticos, homens públicos, em summa, alguns 
já hoje infelizmente mortos, foram ou São 
meus amigos por dezenas o dezenas do 
annos. 

yuasi em idênticas condições—digo quari, 
por não ter sido com estes tão intima a 
minha união —estão Raul Pompéa, Tito Livio 
de Castro, Medeiros e Albuquerque, José 
Veríssimo, Lopes Trovão, Luiz Murat, Ola- 
vo Bilac, Raymundo Corrêa, Alberto do 
Oliveira, Guimarães Passos, Raul Pedornei- 
ras, Jofto Ribeiro, Pedro Moreira, c outros 
O outros, que longo fora enumerar, com os 
quaos nunca tivo a menor, a mais love des- 
avença, ou só raríssimos e insignificantes 
desaccordos literários, incapazes de alterar 
a estima em que os tenho. 

Ainda mais: ahi andam os meus livros, 
publicados no decurso do mais de trinta an- 
nos, e que devem sor lidos na sua ordem 
chronologica para se bem acompanhar a 
evolução natural de meu pensamento, que. 
em philosophia. mudou do positivismo para 
o evolucionismo spenecrista. chamado tam- 
bém por alguns agnosticismo evolucionista, 
pelo caminho natural do criticismo do No- 
geli, Du-Hoys Reymond e Helmholtz. como 
tenho cem vezes exposto com a maior lha- 
neza: que, no tocante ao rigorismo da ana- 
lyse, como cem vezes também tenho dito, 
passou do pessimismo da phase polemistica 
dos primeiros tempos ao período de maturi- 
dade critica iniciado na Historia da   Li/era- 



- 70 - 

tura, o que tudo só para quem andado má 
fé, ou nada entende destas cousas, importa 
em contradicção, porquo a contradicção sup- 
põe o choque do dous pensamentos contrá- 
rios num mesmo tempo, ao passo que tudo 
aquillo vem a ser apenas a normal evolução 
de um espirito que caminhou, que progrediu. 
Ahi andam os meus livros; desalio a quem 
quer que seja para descobrir nelles autor 
elogiado num tempo e depreciado depois. 
Numa. 0 contrario, sim: autor malferido no 
período polemistico, Luiz Delfino, por exem- 
plo, pôde encontrar desafogo na Historia da 
Literatura o mais ainda na Memoria de Li- 
teratura do livro do Centenário do Brasil. 

O mesmo é no caso de Machado de Assis. 
Rigorosamente tratado ao lado do Delfino no 
opúsculo — Naturalismo em literatura, foi 
melhor aquinhoado no livro especial que lhe 
consagrei e ainda melhor na alludida Me- 
moria. 

Isto é que é ter a alta imparcialidade da 
critica, que sabe distinguir entre o sereno e 
definitivo caracter de um trabalho histórico 
e um simples escripto oocasional, cujo lim, 
no tempo de sua appariçao, tinha sido apenas 
reduzir o exaggero dos elogios feitos aos 
dous corypheus. 

Similhanto é o caso de Joaquim Nabuco 
José do Patrocínio, Carlos de Laet o outros 
comosquaos tive desaccordos ou polemi- 
cas ;   porém,    historicamente,  tenho   feito 
justiça. 
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Para mim, na minha critica, oscriptor 
uma vez elogiado nunca mais deixa do o ser; 
oscriptor censurado uma vez, pôde mais tar- 
de achar graça. 

E" regra a que nunca faltei. Outra rogra 
que sempre me impuz : oscriptor criticado 
em vida, uma voz morto, si tenho de repro- 
duzir o escripto, abrando sempre o mais 
possível as censuras. Poderia citar innume- 
ros exemplos.   O 

Assim tem sempre procedido esto dege- 
nerado ... 

Pudesse Joaquim Fernandes Thcophilo Bra- 
ga, que tom tripudiado sobre tantas sepul- 
turas, dizer o mesmo... Coitado! Não pôde. 

Batc-lhea critica os prros. 
Como o mar bate na fraga. 
Estamos de contas justas : 
Passe recibo, sor Braga. 

Sylvio (Romêro 
São José d"El-Rey, janeiro de 1901. 

(*) Um exemplo frisante e recente: a forte sur- 
riada, que Sylvio passou na ('amara, quando depu- 
tado federal, em Valentim Magalhães, como se vè 
nos Animes do Congrexso. Horto o escriptor, 
Sylvio modificou 0 tom da lueta, conforme si 
DO volume Discursos.      {Nota de A. !■'.) 





(•) 

UM PALHAÇO NA IMPRENSA 

Xo meu opúsculo Duas Palavras, destinado a 
servir de prefacio a um livro de Sylvio Ho- 
mero, sobre Theophilo Braga, escrevi 'estes pe- 
ríodos íI paginas 13—14 : 

-Ao lado dos que combatem sem tréguas o va- 
lente pensador brasileiro (Sylvio Homero) se col- 
locou um tal sr. Fran Paxeco, nullissimo calceta 
letrado, autor de uni (arnoso canhamaçode nome 

0 gr. Sylvio Homero e - literatura portuguesa, 
Fran Paxeco ou Francisco Pacheco), em lin- 

guagem de senzala, num vocabulário repellentee 
nojento, num estylo de descomposturas de « pe- 
didos em imprensa sem critério, procura, vãmente 
embora, salpicar de lama e lodo a reputaÇfiO lite- 
rária, não somente de Sylvio Roméro, alvo prin- 
cipal de seus miseráveis ódios, mas egualmente 
de Tobias Barreto, Axaripe Júnior, Clóvis Bevi- 
laqua, José Veríssimo, Joaquim Nabuco e outros 
notáveis camponês da nossa literatura. 

O Este artigo foi publicado DO Jornal do Com- 
mercw, de Juiz de Fora. 

Um mez após. disseram-me que, a propósito 
aeiie, uma rolha publicada no Rio, por nome Pw- 
tugal Moderno 6 redigida por um tal sr. Luciano 
Pataca, escrevera contra mim um artigo de -ros- 
sciras descomposturas e miseros ataques. 

.\"ào me foi dado ler a chulenla pagina do Portu- 
./.'/ Moderno, cujo redactor SÓ conheço de quando 
esteve em Juiz de Fora Impingindo assignafuraa á 
honrada e nobre colónia portuguesa  dalli.    Xessa 
occasiao redigia eu o Jornal do Commercio, e tive 
ensejo de receber delicada e cavalheirosamente a 
quem mais tarde devia ferir-me pelas cosias:.. 
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Ora. aggredir assim garotamente a vultos tao 
brilhantes das letras brasileiras, com termos amo- 
lecados, num palavreado grosseiro e atrevido, 
próprio de lupanares, ê despreiivel miséria, a 
que ninguém tenta responder. Quem tiver a co- 
ragem de um medico, que autopsia friamente um 
cadáver podre, leia a verrina de Fran Paxeco, 
assim como li—porque o critico tem, ás vezes, ne- 
cessidade de fazer de medico, .'á o afflrmava 
Sainte-Beuve, cognominado le père deu critiques, 
e que era doulor em sciencias medico-cirurgicai. 

Por isso mesmo. nemSvIvio Roméro. nem qual- 
quer outro dos canalhamente insultados por Fran 
Paxeco. lhe respondeu as chalaças, nem lh'as re- 
sponderá jamais, porque, aqui, se nào (lá palha...' 

Um mez depois de publicado 0 meu opúsculo, 
recebi do Maranhão um pedido de Franxeco—para 
que lhe enviasse um exemplar do meu trabalho, 
que alli nSO existia &   venda.     F,nviei-lh'o. (") 

Dando á publicidade o meu livrei Fragmentos 
Literários, remelli um volume á Pacotilha,antigo 
jornal maranhense. 

Ha dias.  trouxe-me o correio um numero dessa 
folha, cuja primeira pagina veiu quasi toda oceu- 
pada com um intérmino artigo de desaforos con" 
tra mim assacados por Franxeco. 

(") Xo insultuoso artigao, a que estou respon- 
dendo, o pascacio parvoejaque «ha meies recebi- 
do escrevedor incriminado mu folheto (Duas Pa- 
lavras),..», dando a entender que lh'o remetti 
sponte mea. Parvajola! Certo, eu não lhe manda- 
ria meu trabalho (pois nflo costumo relacionar-me 
com os cretinos!, si o estupidarr&o n3o m'o pe- 
disse. Pediu-m'o quando me mandou a sua idjo- 

miseria   .•unira   Sylvio, coniunctamenle com 
outros infames volumes. Diz o sandeu no livro a 
mim Ofiertado: -A Augusto Franco, pedindo-lhe 

neza da remessa do seu trabalho Duas l'ala- 
oras, que aqui não existe a venda, ofTerece Fran 
Paxeco». lioa maneira de tilar livros e ainda des- 
compor o autor... 
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Também cu niío devia dar resposta a esse mal- 
creado escrevedor, si não houvera nos seus ra- 
biscos uma inverdade referente a Sylvlo Roméro. 
Esse é o motivo, por assim dizer unico, que me 
obriga a descer á lala com lai garoto sem edu- 
cação. 

As enormes columnas tolejadas contra o meu li- 
vro se resumem no seguinte, afora os xinga- 
mentos: 

a) errei estabelecendo differença entre mercan- 
til e rominercialis'a; 

b) desconheço que os livros críticos de Zola 
■ obedeciam mais ao  prurido de guerrear » ; 

c) deturpei os nomes de Gustave Planche e Hon- 
ri  Hennequin :   e 

d) commetti quatro ou cinco (!) erros de gram- 
niatica. 

Ora, ahi está a synthese de toda a estirada fran- 
xequeana na parte de censura aos Fragmentos. O 
mais c apenas de descomposturas e insolências, 
ii.lo só contra mim, sin.lo também contra Sylvio 
Roméro e o preclaro Arthur Orlando. 

A differença entre mercantil e commerciaUsta é 
demasiado clara, para que eu a esclareça ainda 
mais. Até em direito eommercial ella é patente. Só 
Kranxeco. de cérebro oquissimo, n3o a conhece. 

Quanto aos livros de Zola e á sua orientação em 
matéria de critica literária, disse eu a paginas 61 
— 62 dos Fragmentos: 

" A critica de Zola assumia, antes de tudo, um 
caracter de peleja, uma feiçSO de lucta, uma faço 
de polemica — peleja franca, lucta aberta, pole- 
mica desabusada. K' que com o critico andava 
sempre de parceria o lidador valente e inteme- 
rato. » 

Kranxeco, porém, que, além de cego. é analpha- 
beto, o3o viu. nem leu isso. 
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Quem abrir o meu livro Linhas tlc Crítica, lia de 
ver, á pagina .">:.'. escripto correctamente o nomo 
de Qustave Planche, bem como em qualquer um 
ilos outros meus volumes anteriores nos Fra- 
gmentos, e também cm artigos de imprensa, se verá 
graphado como devi' ser o nome do conhecido 
scientista Henri Hennequim ( com m final, e não 
/.. como quer a coqueiro franxeca). 

(is meus erros de grammatica (alguns, evidentes 
pasteis typographicos) são, entre outros, estes, 
reputados mais graves : 

1.■■ — não obstante sejam em vez de serem : 
2.' — culniinancias que lhes não compete, em lo- 

gar de competem : 
'3.'—a3emula por... (aqui, o zoilo não apre- 

senta a substituição i; 
•I." — enviu por...    idem i: e 
5.* — acreditam haverem por haver. 
A primeira expressão está correctíssima. R'su- 

pérfluo demonstral-o. 
A segunda —a mesma cousa. O sujeito Aecom- 

pete c galgarem. 
A terceira e quarta expressões não sei que cen- 

sura soffreram além do grypho. 
A quinta proposição também está impeccavel- 

mente correcta.   De facto, escrevi C(: 
«.-.acreditam     haverem   dito    luilci... ...   i,|(,   ,'.. 
«...acreditam  que disseram, ou tèm dilo.   ou ti- 
nham ou haviam -/ítu indo... » 

Mas.   Franxeco  é cego e analphabeto: não vè, 
nem lê essas cousa.-. 

A inverdade, que me coagiu a   traçar  este ar- 
. consiste em dizer Pranxeco haver sylvio Ro- 

méro,.s   pag. 186 do  seu livro Martins  Penna, 
chamado a Theophilo Braga   «um  dos   maiores 
críticos modernos ». 

'i   Fragmentos Literários, p. 201. 
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Vou provara indignidade literária desse asserto, 
a perversa inexactidão desse enunciado. Vou de- 
monstrar que Kranxeco mentiu quando se expri- 
miu poraquella forma, literariamente deshonesta. 

Com elleito, Sylvio Roméro nunca se referiu a 
Theophilo naquelles termos, nem no livro citado, 
nem  em parte alguma. 

E' certo que o grande polygrapho brasileiro, su- 
perior a mil theopliilos reunidos, assim falou na 
pagina  referida do livro apontado : 

«Acreditamos, com um rins maiores críticos mo- 
dernos, que o realismo e o idealismo nâo sâo, 
como erroneamente se lem andado a repetir, duas 
escolas ou dona systemasliteráriose artísticos; são, 
antes, os dons poios entre os quaes se hao de mo- 
ver fatalmente a literatura e a arte. Xa mais rea- 
lista das obras, portanto, lia sempre alguma cousa 
que a realidade só era incapaz de fornecer.» 

E por ahi adeante vaioiiliistreMestre. 
Querem agora saber quem c aquelle critico mo- 

derno, que o abobalhado Kranxeco diz ser o sôr 
Braga f 

Leiam estas linhas extrahidas da pag. 882, vol. 
IV, dos Eiudrs sur in littèratwe contemporaine, 
do profundo Kdmoud Sclierer : 

«Nos distinctions entre Tidéalisme et le realis- 
mo dans les arte sont fausses du nioment qifelles 
deviennent absolues. 11 n'est pas de partisan si con- 
vaincu duchoix, du type, du beau ideal, qui ne 
soit obligéde partir dela réalité. Et il nVst pas 
de realiste si decide à copier servilement la natn- 
re. qui ne triche plus ou iiioins el oe l"arrange en 
vue de lVflet. De sorte qifici. comme tou.jours.au 
lieu d'une questionde príncipes, nous avons une 
simple question de plus ou moins. /.,• réelel Vidial 
xo,,i /es ,/,;..,■ ^iir-s entre lesqueh se mouvent /■-., 
"ris. ,-i vers /'»,- .-.• Vautredesqtiels chacunsesent 
atliré par ses préférences.* 
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Scherrr assim conceitua em artigo consagrado 
a Charles Baudelaire. 

Por alii se vê inilludivelmente ale que ponto 
pôde descer a Immoralidade de um mísero rabis- 
cador. que. expulso de Portugal por indigno, Tive 
a emporcalhara imprensa brasileira depois de o 
ter feito em sua gloriosa terra natal. 

Outra ealiminia levantada pelo renegado   portu- 
/..c esta contra mim: asseverar que estou em 

desaccordo comSylvio Roméro em relaçSoa Taine. 
NO tocante á nossa breve o apparente discórdia, 

já oeminenie Mestre escreveu : 
«No fundo, estamos de accordo; pois que o gran- 

de critico linha as duas  feicOes—apsychologica e 
a   suciai,  achando 6U qneelle mais insistia, em ri- 
f-'or- "■' l»'i ira, e você, que elle destacava mais 
a segunda. BIs alii  tudo.» 

K. agora, nem mais uma linha a quem, no Ama- 
zonas, segundo me afflrmaram,   já   levou  surras 
de   relho  | . pudenlibus...    (*) 

Augusto Franco 

liello Horizonte (Minas), junho de 11104. 

')'Outro dia, um telegramma de Manáos para 
gsjoroaes do Rio dizia que o jornalista f!) fran 
Paxeco havia,.,,,.,,; !o de soldados da policia ves- 
tidos á paisana. Continuem a surrar o atrevi- 
dae.o. eque lhes ,,;„, doam as mitos.. 



NOTA 

Este livro é de propriedade exclusiva de 
Augusto Franco, que pede a quem sobre eUe 
escrever alguma cousa o obsequio de lhe re- 
metler ãous exemplares do livro, revista ou 
jornal, onde o fizer. 
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